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1 PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO  

 

� Mantenedora: Instituto Tecnológico de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina 

LTDA - INTESC 

� Endereço: Rua Major Júlio Ferreira, 459 – sala A – Vila Lalau 

� Código da IES no INEP: 2841 

� IES: Faculdade de Tecnologia Jaraguaense 

� Endereço: Rua: Rua Major Júlio Ferreira, 459 – sala A – Vila Lalau 

� Código da IES no INEP.: 4495 

� Curso Superior de Tecnologia em Comércio Exterior 

Código da IES no INEP.: 86540 

� Curso Superior de Tecnologia em Logística 

Código da IES no INEP.: 86514 

� Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Processos Industriais 

Código da IES no INEP.: 86544 

� Curso Superior de Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

� Código da IES no INEP.: 86542 

� Instituição privada, com fins lucrativos. 

� Organização: Faculdade 
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1.2 MISSÃO 

 

MISSÃO - Promover e cultivar a troca de conhecimentos e de vivencias destinado ao Ser na 

busca da construção e concretização do seu projeto de vida.  

 

VISÃO - Estar entre as melhores Instituições de Ensino Superior, na região norte catarinen-

se, proporcionando o crescimento social e profissional da comunidade, através da transfe-

rência de tecnologias e de competência. 

 

VALORES INSTITUCIONAIS – a) flexibilidade às novas tendências de mercado; b) afetivi-

dade na convivência; c) transparência em todos os campos de atuação; d) ética nas rela-

ções; f) justiça social. 

 

 

1.3  HISTÓRICO DE IMPLANTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO  

 

O Instituto Tecnológico de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina (INTESC) é 

uma entidade com fins lucrativos que atua, entre outros, na prestação de serviços de ensino, 

pesquisa e extensão. O instituto teve no seu início a sua sede na cidade de Rio do Sul, Es-

tado de Santa Catarina, a qual pertence à micro-região do Alto Vale do Itajaí. E em 2005 foi 

transferida para Jaraguá do Sul. 

 

O INTESC foi criado em março de 2004, com a pretensão de atender a demanda existente 

de serviços educacionais e empresariais na região, que atualmente conta com uma institui-

ção de ensino superior, e pelo desejo dos sócios em contribuir para o desenvolvimento e 

aprimoramento da sociedade local. 

O ano de 2004, o INTESC ofereceu cursos de capacitação nas áreas de Comércio Exterior, 

Marketing e Comunicação e em 2005 sofreu uma alteração de endereço para o município de 

Jaraguá do Sul, ocorrendo também uma alteração no seu quadro societário. 

 

A Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA – mantida pelo Instituto Tecnológico de 

Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda - INTESC, localiza-se na cidade de 

Jaraguá do Sul - SC e foi credenciada através da portaria nº 2421, publicada no Diário Ofici-
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al da União (DOU) em 12 de julho de 2005.  A FATEJA divide espaço e recursos com a Fa-

culdade de Tecnologia de Jaraguá – FATEJ.  

 

Iniciou suas atividades no segundo semestre 2005, no novo endereço, com 94 acadêmicos 

e 17 professores, nos Cursos Superiores de Tecnologia (CST) em Gestão de Recursos Hu-

manos, Gestão de Processos Industriais e Comércio Exterior. Em 2006/01 integra este gru-

po de cursos o CST Gestão de Logística.  

 

Percebendo a estrutura econômica de Jaraguá do Sul, a FATEJA, amplia a oferta de cursos, 

oferecendo qualificação para profissionais em áreas relevantes para o desenvolvimento, 

manutenção e competitividade das empresas locais e da região.  

Dentro deste contexto a FATEJA atende a demanda existente de serviços educacionais e 

empresariais na região, contribuindo para o desenvolvimento e aprimoramento da sociedade 

local. 

 

 

1.4 OBJETIVOS E METAS DA INSTITUIÇÃO  

 

• Oferta de ensino superior de graduação e de pós-graduação levando em conta o avanço 

do conhecimento, das tecnologias e a incorporação crescente de novos métodos e pro-

cessos de produção e distribuição de bens e serviços; 

• Formar profissionais com diferenciados saberes, com isto, contribuir para a ampliação da 

capacidade do exercício da cidadania; 

• Levantar e buscar soluções dos problemas relacionados com o desenvolvimento da re-

gião em que está inserida a Instituição, bem como os estaduais e nacionais;  

• Propiciar condições para a transformação sócio-econômica das questões regionais, es-

taduais e nacionais;  

• Manter um constante diálogo com a sociedade, ampliando e fortalecendo os serviços 

especializados prestados à comunidade;  

• Valorizar o profissional em formação, com a integração das ações educacionais com as 

expectativas da sociedade e as tendências do setor produtivo, propiciando o exercício da 

cidadania e compromisso social na melhoria da qualidade de vida da sociedade; 
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1.5 Descrição dos objetivos e quantificação das metas  

 

Considerando a Missão Institucional e os Objetivos e Metas da Instituição, dentre as de-

mandas já identificadas, estabelecemos as seguintes metas para os próximos cinco anos. 

 

Quando da não existência de prazos preestabelecidos para o cumprimento de ações é pres-

suposto que a ação é sistemática e deverá ocorrer ao longo do desenvolvimento do plano. 

 

Dinâmica do planejamento 

 

1.5.1 Perspectiva Pedagógica 
1.5.1.1 Política Ensino 
1.5.1.2 Política de Extensão 
1.5.1.3 Política de Pós-graduação 
1.5.1.4 Política da Gestão Secretaria Acadêmica 
1.5.1.5 Política de Atendimento ao Estudante 
1.5.2 Perspectiva Pessoal 
1.5.2.1 Política de Gestão Pessoas 
1.5.3 Perspectiva das Relações 
1.5.3.1 Política de Responsabilidade Social 
1.5.3.2 Política de Marketing Externo 
1.5.3.3 Política de Marketing Interno 
1.5.3.4 Política de Ouvidoria 
1.5.4 Perspectiva de Gestão 
1.5.4.1 Política de Gestão Institucional 
1.5.4.2 Políticas de Infra-Estrutura e recursos 
1.5.4.2.1 Política de Laboratório 
1.5.4.2.2 Política da Biblioteca 
1.5.4.3 Política de Avaliação Institucional 
1.5.4.4 Política Financeira 
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1.5.5 Perspectiva Pedagógica 
 
1.5.5.1 Política Ensino 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

1. Discutir, no âmbito docente, e aplicar as diretrizes 
curriculares constantes no projeto pedagógico de 
cada curso.  

2. Rever e atualizar as Resoluções no que toca às 
normas didáticas pedagógicas de avaliação do alu-
no, atividades de recuperação, aprovação e repro-
vação, entre outras.  

1. PPC 
2. Resoluções  

  Fomentar o 
conhecimento, 
debate e obser-
vância das Di-
retrizes Curricu-
lares, Catálogo 
Nacional dos 
Cursos Superi-
ores de Tecno-
logia e dos Pro-
jetos Pedagógi-
cos dos Cursos.  

1. Editar e distribuir o Manual do Aluno aos discentes 
matriculados em cada curso 

1. Manual do 
Acadêmico 

  

P
o
lít
ic
a 
d
e
 e
ns

in
o
 Garantir a con-

tinuidade de 
realização e 
melhorar a qua-
lidade dos cur-
sos de ensino 
superior de 
graduação em 
desenvolvimen-
to na IES. 

Zelar pelas con-
dições de de-
senvolvimento 
dos cursos 
 

1. Viabilizar atividades complementares 
• Intensificar programa de visitas técnicas 
• Intensificar palestras, oficinas e seminários 

2. Estimular a produção tecnológica 
 

1. Resolução 
de ativida-
des com-
plementares 

• Roteiros de 
vistas 

• Relatórios de 
palestras, o-
ficinas e se-
minários   

1. Percentual 
de carga ho-
rária do cur-
so em ativi-
dades com-
plementares 

1. até 
20% 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Avaliação per-
manente da 
formação propi-
ciada pelos 
cursos 
 

1. Organizar um banco de dados dos cursos  
2. Acompanhar permanentemente os resultados de 

desempenho acadêmico dos alunos mediante índi-
ces de aproveitamento e evasão 

3. Efetivar o processo de avaliação institucional dos 
cursos 

1. PPC 
2. Acompa-

nhamento 
das notas 
bimestrais 

• Acompa-
nhamento 
dos diários 
de classes 

3. Relatório da 
Avaliação 
Externa 

2. Índice de 
aproveita-
mento 

• Índice de 
evasão  

 

• x% 
• x % 

Garantir a con-
tinuidade de 
realização e 
melhorar a qua-
lidade dos cur-
sos de ensino 
superior de 
graduação em 
desenvolvimen-
to na IES. 

Regularizar os 
cursos de gra-
duação 

1. Avaliar a situação de cada projeto de curso frente à 
legislação educacional vigente e o regimento interno 
e propor adequações as demandas identificadas no 
desenvolvimento do curso. 

2. Conduzir ações para a solicitação das Avaliações 
Externas dos Cursos em andamento 

1. PPC, Legis-
lações e re-
gimento. 

 
 

2. x tempo a-
pós início 
das aulas do 
curso solici-
tar avaliação 
externa. 

 

2. cumprir 
o prazo 
legal 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 e
ns

in
o
 

Expandir a ofer-
ta de vagas da 
educação supe-
rior de gradua-
ção 

Criar novos 
cursos em res-
posta a deman-
das identifica-
das na socie-
dade 

1. Desenvolver estudos de reestruturação de cursos 
existentes e/ou criação de novos cursos. 

1. PPC 
2. Ata de reu-

niões de 
discussão 

1. número de 
cursos novos 
por ano 

1. x cursos 
novos por 
ano. 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Desenvolver e 
implementar 
tecnologias 
inovadoras de 
ensino 

Estimar a utili-
zação de sis-
temas interati-
vos de aprendi-
zagem e o de-
senvolvimento 
de programas 
de educação à 
distância 

1. Desenvolver projetos específicos com a utilização de 
novas tecnologias educacionais. 

. 

 nº de projetos 
desenvolvidos 
por ano 

X projetos 
por ano 

 
1.5.5.2 Política de Extensão 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

P
o
lít
ic
a
s 
d
e 
E
xt
e
n
sã

o
 

Institucionalizar 
as atividades 
de extensão 

Implantar, con-
solidar e difun-
dir a política de 
extensão defi-
nida na Institui-
ção.  

1. Divulgar documentos relacionados à política de ex-
tensão. 

2. (Re)elaborar e divulgar as normas e procedimentos 
de desenvolvimento de ações de extensão (progra-
mas, projetos, cursos, eventos, produção e publica-
ções, etc.) 

3. Manter banco de dados de programas e projetos de-
mandados ao setor de extensão, atualizados; 

4. Registrar os dados das ações desenvolvidas 
5. Publicar semestralmente o catálogo de extensão. 
6. Realizar reuniões, seminários internos e outros even-

tos de divulgação das atividades de extensão. 

5. catálogo de 
eventos de 
extensão 

6. ata de reuni-
ões 

 
 

3. quadro de 
eventos rea-
lizados pela 
extensão 

3. X even-
tos por 
semestre. 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Contar com a 
atuação das 
Fundações de 
Apoio para o 
desenvolvimen-
to de ações de 
extensão  

1. Estabelecer convênios com as fundações de apoio. 
2. Utilizar recursos advindos de financiamento de pro-

gramas e projetos de extensão. 

1. Lista de 
entidades 
convenia-
das 

2. Ações dos 
recursos 
advindos do 
artigo 170 

 

1. Quadro de 
convênios 

2. Quadro de 
trabalhos 
desenvolvi-
dos por alu-
nos decor-
rentes dos 
recursos do 
artigo 170. 

1. Fechar 
“x” 
convê-
nios 
por 
ano. 

2.  
 
 
 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 E
xt
e
n
sã

o
 Institucionalizar 

as atividades 
de extensão 

Viabilizar as 
condições de 
participação de 
docentes, téc-
nicos adminis-
trativos e alu-
nos nas ativi-
dades de ex-
tensão. 

1. Incluir as atividades de extensão no desenvolvimen-
to curricular para a formação cidadã do corpo dis-
cente. 

2. Desenvolver mecanismos de integração entre ensi-
no, pesquisa e extensão, considerando a atuação in-
ter /multi/ transdisciplinar. 

3. Promover seminários e cursos de formação, capaci-
tação e aperfeiçoamento de recursos humanos para 
atuação em ações de extensão. 

4. Planejar ações de extensão envolvendo a comuni-
dade interna. 

5. Apoiar a participação dos atores institucionais em 
eventos relacionados a áreas temáticas da exten-
são, como Comunicação, Cultura, Direito Humano, 
Educação, Meio Ambiente, Saúde, Tecnologia e 
Trabalho. 

1. Relatório de 
atividades 
culturais 

1. Quadro de 
atividades 
complemen-
tares 

3. x ativi-
dades 
por 
semes-
tre 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Consolidar e 
ampliar os pro-
jetos e ativida-
des de exten-
são de caráter 
permanente 

Acompanhar e 
avaliar perma-
nentemente as 
atividades de 
extensão de-
senvolvidas na 
IES 
  

1. Continuar a realizar anualmente a semana acadêmi-
ca.  

2. Incentivar o atendimento do programa de inclusão 
digital. 

3. Expandir os cursos de extensão oferecidos à comu-
nidade interna. 

4. Desenvolver projetos de relevância social. 

   

P
o
lít
ic
a
 d
e
 E
xt
e
n
sã

o
 

Garantir a qua-
lidade e o reco-
nhecimento das 
atividades de 
extensão 

Acompanhar e 
avaliar perma-
nentemente as 
atividades de 
extensão de-
senvolvidas na 
IES 

1. Criar e manter atualizado sistema de informação 
Gerencial no âmbito da Extensão. 

2. Estabelecer indicadores internos de avaliação das 
atividades de extensão 

3. Criar instrumentos de avaliação  

   

 
1.5.5.3 Política de Pós-graduação 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 P
ó
s-

g
ra
d
u
a
çã

o
 (Re)criar e 

consolidar os 
programas de 
pós-
graduação  

Programar cur-
sos de pós-
graduação 

1. Alocar pessoal docente nos programas de pós-
graduação segundo critérios preestabelecidos. 

2. Ampliar acervo bibliográfico. 
3. Estruturar banco de monografias específico dos pro-

gramas de pós-graduação. 

1.Lista dos do-
centes que le-
cionam nos 
cursos de pós-
graduação  

1. Docentes 
com pós-
graduação 
Stricto Sen-
su 

50% dos 
docentes 
dos cursos 
deverão 
ser mes-
tres ou 
doutores. 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Estruturar ofer-
ta de cursos de 
pós-graduação 
lato senso. 

1. Definir as possibilidades de oferta, respeitando a vo-
cação e o interesse institucional. 

2. Adequar os procedimentos legais de reconhecimento 
dos cursos às novas exigências do MEC (Resolução 
MEC/CNE nº 1 de 03.04.2001).   

2. Projetos de 
cursos 

  Definir os 
rumos dos 
cursos  

Regularizar os 
cursos de pós-
graduação  

1. Avaliar a situação de cada projeto de curso frente à 
legislação educacional vigente e o regulamento inter-
no. 

2. Conduzir o processo de certificação dos concluintes, 
de acordo com a proposição de conduta e os proce-
dimentos aprovados nos competentes Conselhos. 

1. Regulamen-
to interno da 
Pós-
Graduação. 

2. Lista de con-
cluintes nos 
cursos de 
Pós-
graduação. 

  

P
o
lít
ic
a
 d
e
 P
ó
s-
g
ra
du

a
çã

o
 

Ampliar o 
ensino de 
pós-
graduação 
lato senso 

Viabilizar a cri-
ação de cursos 

1. Fortalecer as condições de produção acadêmica dos 
grupos potenciais de geração de novos programas de 
pós-graduação. 

2. Elaborar projetos de cursos de pós-graduação. 
3. Implantar novos programas de pós-graduação 

3. Lista de cur-
sos ofertados 

3. % de cursos 
ofertados – 
crescimento 

X cursos 
por ano 
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1.5.5.4 Política da Gestão da Secretaria Acadêmica 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Promover a 
ocupação plena 
de vagas 

1. Coordenar os processos de solicitação de matrícu-
las, trancamentos, desistências, transferências e 
quais outros que sejam pertinentes a movimentação 
de alunos. 

2. Monitorar o número de vagas ociosas decorrentes 
da retenção e evasão dos alunos nos cursos 

3. Ocupar as vagas ociosas dos cursos mediante ofer-
ta de disciplinas em projetos de educação continua-
da. 

1. Relatórios de 
movimentação 
de discentes 
2. Relatório de 
vagas ociosas 

1. Índice de 
matrícula, tran-
camento, desis-
tências e trans-
ferências. 
2. Relatório de 
vagas ociosas 

1. x% de 
matrícu-
las,tranca
mento, 
desis-
tência e 
transfe-
rência. 
2. X% de 
vagas o-
ciosas 

Avaliação per-
manente da 
formação propi-
ciada pelos 
cursos 
 

1. Organizar um banco de dados dos cursos  
2. Acompanhar permanentemente os resultados de 

desempenho acadêmico dos alunos mediante índi-
ces de aproveitamento e evasão 

 

1. PPC 
2. Acompa-

nhamento 
das notas 
bimestrais 

• Acompa-
nhamento 
dos diários 
de classes 

 

Do item 2. 
• Índice de 

aproveita-
mento 

• Índice de 
evasão  

 

Do item 2. 
• x% 
1. x % 

P
o
lít
ic
a
 d
a
 G

e
st
ão

 d
a 
S
ec

re
ta
ri
a
 A
ca

d
êm

ic
a Garantir a 

continuidade 
de realização 
e melhorar a 
qualidade dos 
cursos de 
ensino supe-
rior de gradu-
ação em de-
senvolvimen-
to na IES. 

Informatização 
da secretaria 
acadêmica e 
interface com 
os gestores de 
cursos 

1. Manter atualizado os registros e documentações refe-
rentes aos níveis de graduação, pós-graduação e ex-
tensão. 

2. Coordenar as atividades de registro de resultados da 
avaliação dos segmentos discentes  

 

1. Sistema de 
gestão aca-
dêmica 
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1.5.5.5 Política de Atendimento ao Estudante 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Expandir a ofer-
ta de vagas da 
educação supe-
rior de gradua-
ção  

Desenvolver 
estudos que 
orientem e a-
póiem a adoção 
de novos crité-
rios no proces-
so seletivo 

1. Normatizar critérios de seleção de candidatos. 
2. Incorporar medidas de aprimoramento pedagógico e 

operacional na realização dos processos seletivos 
para ingresso nos diferentes cursos.  

1. Regimento e 
resoluções es-
pecíficas 

  

Intensificar a 
interação da 
IES com o setor 
produtivo 

Ampliar e diver-
sificar a inte-
gração institu-
cional com o 
setor produtivo 

1. Firmar convênios com empresas para realização de 
ações de interesse mútuo. 

2. Expandir e desenvolver o programa de estágio ex-
tracurricular e emprego. 

3. Divulgar novos conhecimentos, tecnologias, serviços 
e produtos apreendidos na IES.  

1. Lista de con-
vênios 

2. Lista de es-
tagiários 

3. Instrumento 
de divulga-
ção 

1. Número de 
convênios 
novos e revi-
sados. 

1. x con-
vênios 
por ano, 
novos e 
revisa-
dos. 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 A
te
n
d
im

e
nt
o
 a
o
 E
st
u
d
a
nt
e
 

Implementar 
programas de 
assistência a 
discentes 

Apoiar e manter 
o programa de 
assistência es-
tudantil desen-
volvido pelo 
SAE 

1. Acompanhar e realizar mudanças, quando necessá-
rio, nos programas de benefícios oferecidos aos es-
tudantes de baixa renda. 

2. Identificar oportunidade de acesso aos programas de 
bolsa concedidos pelos governos municipais, estadu-
ais e federais. 

1. Política de 
benefícios 
oferecidos 
aos alunos 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Estabelecer 
medidas de 
apoio à perma-
nência dos alu-
nos nos cursos 
 

1. Desenvolver estudos do perfil socioeconômico dos 
candidatos aos cursos e dos alunos ingressantes. 

2. Avaliar e propor melhorias nos programas de assis-
tência estudantil, desenvolvidos pelo Setor de Apoio 
aos Estudantes. 

3. Atualizar a política institucional de estágio. 
4. Acompanhar e medir os motivos das evasões, a fim 

de identificar oportunidades de retenção.  

1. Questionário 
do perfil so-
cioeconômi-
co e relató-
rio. 

2. Política de 
assistência 
ao discente 

3. Política de 
estágio 

4. Relatório de 
evasão  

 

4.  Relatório  de 
evasão  
 

4. x % de 
evasão 

(Re)criar pro-
gramas de nive-
lamento 

1. Disponibilizar a cada início de turma iniciante cursos 
de nivelamento, conforme necessidades identifica-
das. 

1. Relação de 
cursos ofe-
recidos  

1. índice de 
participação de 
alunos ingres-
santes nos cur-
sos ofertados 

1.% de 
alunos 
ingressan-
tes partici-
pantes dos 
cursos 
ofertados. 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 A
te
n
d
im

e
nt
o
 a
o
 E
st
u
d
a
nt
e
 Implantar pro-

gramas de a-
poio à perma-
nência do dis-
cente 

(Re) definir a 
implantação do 
serviço de a-
tendimento psi-
copedagógico 

1. Contratar profissional especialista. 
2. Aplicar as diretrizes do trabalho descrito no Regimen-

to Interno. 
3. Discutir e implementar ações de acompanhamento 

dos alunos e professores. 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

P
o
lít
ic
a 
d
e
 A
te
n
d
im

e
nt
o
 

a
o
 E
st
u
d
a
nt
e
 Fortalecer o 

objetivo de 
excelência 
educacional 

Implementar 
política de a-
tendimento a 
egresso 

1. Resgatar contato com ex-alunos. 
2. Organizar e manter atualizado banco de dados de ex-

aluno 
3. Promover encontros com ex-alunos, a fim de viabili-

zar a troca de informações e experiências. 
4. Criar canal de comunicação com aluno egresso dos 

cursos de graduação e pós-graduação. 
5. Desenvolver anualmente pesquisa com ex-aluno 

1. Relação de 
ex-alunos 
3. Relação de 
encontros/ e-
ventos com ex-
alunos. 
5. Formulário 
da pesquisa e 
relatório dos 
dados levanta-
dos 
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1.5.6 Perspectiva Pessoal 
 
1.5.6.1 Política de Gestão Pessoas 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Adotar um sis-
tema integrado 
de gerencia-
mento de pes-
soal 

Dimensionar mão de obra necessária e atribuições  
1. Realizar estudo sobre o perfil do pessoal docente e 

técnico administrativo; 
2. Redimensionar o quadro de pessoal, aproveitando e 

valorizando o potencial do quadro de pessoal em 
exercício; 

3. Redefinir política de lotação de pessoal 
4. Rever e fazer cumprir regras objetivas para as ativi-

dades, atribuições e competências do pessoal técni-
co administrativo e docente, com base no que é 
descrito no regimento interno  

5. Rever atribuições da CPPD e CPPTA 
6. Reavaliar os critérios e procedimentos adotados 

para a realização da seleção de docentes e técnicos 
administrativos 

Quadros: 
1. Permanên-

cia e envol-
vimento (ti-
tulação e 
dedicação) 
turnover 

2. Quadro de 
lotação 

3. Mapa de 
atividades e 
responsabi-
lidades 

4. Descrições 
e análise de 
cargos 

1. Turnover 
2. quadro de 

permanên-
cia e de en-
volvimento  

1. x% de 
turno-
ver 

 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 G

es
tã
o
 d
as

 P
es

so
a
s Estruturar e 

implementar 
políticas de 
desenvolvi-
mento e 
fixação do 
corpo do-
cente e téc-
nico admi-
nistrativo 
 

Estabelecer 
plano de capa-
citação de pes-
soal. 
 

1. Definir diretrizes do plano de capacitação docente e 
dos técnicos administrativos.  

2. Identificar as necessidades e prioridades de capaci-
tação e/ou qualificação.  

3. Promover a capacitação de docentes e técnicos. 
4. Avaliar os programas de capacitação. 
5. Definir critérios de participação dos docentes e téc-

nicos administrativos em atividades de extensão vin-
culados ao planejamento estratégico. 

• Quadro de 
T,D&E 

• Horas de 
T,D&E 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Implementar 
política de a-
companhamen-
to de docentes 

1. (Re)definir sistemática de avaliação do docente 
2. (Re)criar ferramenta de avaliação da performance 

do docente em sala de aula 
3. (Re)alinhar sistema de feedback para o docente 

1. Política de 
acompa-
nhamento 
do docente 

2. Formulário 
de investi-
gação da 
performan-
ce 

2. Nota do do-
cente 

2. 7 para 
2007 e 8 a 
partir de 
2008 

Estruturar e 
implementar 
políticas de 
desenvolvi-
mento e 
fixação do 
corpo do-
cente e téc-
nico admi-
nistrativo Reconhecer o 

esforço indivi-
dual para o 
alcance dos 
objetivos insti-
tucionais 
 

1. Aprimorar o sistema de avaliação funcional. 
2. Rever os critérios de indicação e remuneração dos 

cargos de direção e coordenação como medida de 
valorização de desempenho. 

3. Adotar medidas de incentivo à participação dos do-
centes e técnicos administrativos em cursos regula-
res e atividades de formação continuada desenvol-
vidos pela Instituição. 

1. Formulário 
de avaliação de 
desempenho 
 

1. % de salá-
rio/ fatura-
mento 

 

1. x% 
 

Atender a 
demandas 
de caráter 
social da 
comunidade 
interna 

Desenvolver 
programas so-
cial aos funcio-
nários 
 

1. Desenvolver atividades culturais e desportivas para 
funcionários, a fim de promover integração;  

2. Definir e implantar um programa de bolsa social co-
mo incentivo à elevação da escolaridade dos técni-
cos administrativos e docentes. 

• Quadro de 
atividades 
realizados 

• Quadro de 
incentivo e-
ducacionais 

•  

1. Planeja-
mento or-
çamento pa-
ra incentivo 
à educação  

1. % da 
verba 
de ges-
tão 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 G

e
st
ã
o
 d
as

 P
e
ss

o
a
s 

Identificar 
principais 
satisfações  

Criar sistema 
de monitora-
mento de clima 
interno 

1. Efetuar pesquisas de clima; 
2. Facilitar atividades das oficinas. 

• Formulários 
das pesqui-
sas 

• Relatórios 
das oficinas 

% de satisfação 100% 
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Perspectiva das Relações 
 
1.5.6.2 Política de Responsabilidade Social 
 
 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

1. Efetivar parcerias com a comunidade geral 
para que o aluno conheça os vários segmen-
tos do mercado de trabalho: empresas, indús-
trias, comércio, empresas de recrutamento, 
sindicatos, associações e outros. 

   Envolver a co-
munidade local 

1. Incentivar a comunidade para o acesso ao 
acervo bibliográfico à comunidade externa e 
promover a excelência dos materiais. 

   

Promover a a-
cessibilidade na 
estrutura física 

1. Preparar a estrutura com indicações em braile 
para os deficientes visuais.  

2. Manter condições adequadas de acessibilida-
de ao deficiente à estrutura conforme sua ex-
pansão. 

   

Dinamizar o 
Centro Recrea-
tivo 

1. Ampliar estrutura física e equipamentos do 
centro recreativo 

   

Incentivar a 
produção e dis-
cussão de Pro-
jeto social 

1. Estimular a comunidade acadêmica para o 
desenvolvimento de ações sociais, fazendo a 
transferência de saberes para a comunidade 
externa. 

   

P
o
lít
ic
a
 d
e
 r
e
sp

on
sa

b
ili
d
a
d
e
 s
o
ci
a
l Viabilizar a in-

serção da IES 
na sociedade, 
por meio de 
promoção de 
ações sociais 

Incentivar a 
produção e dis-
cussão Projeto 
ambiental 

1. Estimular a comunidade acadêmica para o 
desenvolvimento de ações voltadas ao meio 
ambiente, fazendo a transferência de saberes 
para a comunidade externa. 
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1.5.6.3 Política de Marketing Externo 
 
 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Divulgar as 
ações da IES 
junto a diferen-
tes segmentos 
da sociedade 

Fortalecer a 
comunicação 
como estratégia 
institucional 
 

1. Reorientar a estrutura e as condições de funciona-
mento do setor de Marketing.  

2. Produzir materiais de divulgação das ações institu-
cionais com a utilização de diferentes mídias. 

3. Manter articulação permanente com os órgãos de 
notícias locais e nacionais. 

4. Promover eventos de divulgação interna e externa. 

   

 
 
 
1.5.6.4 Política de Marketing Interno 
 
 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Consolidar as 
características 
da identidade 
institucional 
 

Estimular a 
integração da 
educação de 
graduação su-
perior e de pós-
graduação com 
a comunidade 
local. 

• Desenvolver um programa interno de divulgação e 
valorização das atividades acadêmicas, bem como 
das administrativas que as viabilizam. 

   

 
 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 
 

26 

1.5.6.5 Política de Ouvidoria 
 
 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Desenvolver a 
capacidade 
institucional de 
planejar e a-
companhar a 
execução das 
ações 

Incentivar a 
participação e o 
compromisso 
da comunica-
ção na defini-
ção e imple-
mentação de 
políticas institu-
cionais 

1. Manter e ampliar a atuação da Ouvidoria da IES.    
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1.5.7 Perspectiva de Gestão 
 
1.5.7.1 Política de Gestão Institucional 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Implantar o 
Regimento In-
terno 

1. Redefinir funções e competências de órgãos conso-
antes à proposta de Regimento Interno avaliado pelo 
MEC; 

2. Adotar o novo organograma institucional e fluxogra-
ma de relações setoriais;  

3. Implementar de forma democrática o Regimento 
Interno; 

4. Organizar e instituir a realização de reuniões sistê-
micas, de caráter permanente, com os colegiados 
para o acompanhamento das ações institucionais. 

1. Regimento 

  

Disseminar o 
Plano de De-
senvolvimento 
Institucional 

1. Divulgar e implantar o Plano de Desenvolvimento 
Institucional – PDI. 

2. Criar e manter fóruns internos de debate do PDI 
3. Disseminar a cultura de elaboração, acompanha-

mento e avaliação, com a implantação do relatório 
de gestão. 

1. Realizar reuniões e outros eventos com a comuni-
dade interna, a fim de repensar os objetivos e as es-
tratégias da atuação na IES. 

1. PDI 
2. Atas das 

reuniões 
3. Relatório de 

Gestão 
 
 

  

P
o
lít
ic
a
 d
e
 G

e
st
ã
o
 I
ns

tit
uc

io
n
a
l Organizar a 

administração 

Disseminar o 
Projeto Peda-
gógico Institu-
cional 
 

1. Analisar e propor melhorias, participativamente, no 
Projeto Pedagógico da IES; 

2. Criar e implantar mecanismos de trocas acadêmicas 
e administrativas  

1. PPI 
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 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Concluir e con-
solidar a infor-
matização dos 
setores acadê-
micos e admi-
nistrativos 

Colocar em 
pleno funcio-
namento o 
CADSOFT - 
Sistema de 
Informação 
para o Ensino – 
e outros de uso 
institucional. 
 

1. Informatizar os serviços e produtos de administração 
acadêmica (matrícula, lançamento de notas e fre-
qüência, relatórios de dados de controle acadêmico, 
expedição de histórico escolar, grades curriculares e 
ementas de disciplinas de curso, etc.) 

2. Informatizar os serviços e produtos da área adminis-
trativo-financeira (pessoal, patrimônio, compras, al-
moxarifado, arquivo, convênios e finanças, etc.) 

 

  

P
o
lít
ic
a
 d
e
 G

e
st
ã
o
 I
n
st
itu

ci
o
n
a
l 

Ampliar os re-
cursos de in-
formação e 
comunicação 

Desenvolver os 
recursos de 
informação e 
comunicação 
em apoio às 
atividades aca-
dêmicas 

1. Desenvolver materiais pedagógicos (mídia impressa 
e mídia eletrônica) em apoio às atividades de ensino 

2. Modernizar o auditório. 
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1.5.7.2 Políticas de Infra-Estrutura e recursos 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

P
o
lít
ic
a
 d
e
 I
nf
ra
-e
st
ru
tu
ra
 e
 R

e
cu

rs
o
s Criar política de 

melhoria de 
ambiente físico 

Definir um pla-
no diretor de 
adequação e 
padronização 
dos sistemas 
construtivos e 
uso comparti-
lhado dos es-
paços. 
 

1. Levantar as necessidades de expansão e melhoria 
de infra-estrutura física, em função das especificida-
des de uso. 

2. Desenvolver estudos de adequação e padronização 
dos ambientes edificados (e por edificar), com rela-
ção a espaço, infra-estrutura e todo tipo de instala-
ções. 

3. Executar serviços de expansão e manutenção de 
acordo com o plano estabelecido. 

4. Adotar e executar projeto de sinalização e visualiza-
ção dos ambientes físicos da IES. 

5. Melhorar as condições de conforto, qualidade de 
trabalho, convivência e lazer de toda a comunidade 
acadêmica. 

6. Desenvolver estudos de otimização de alocação 
física das atividades acadêmicas e administrativas. 

7. Adequar estrutura física para recepcionar portador 
de necessidades especiais 

8. Melhorar os serviços gerais utilizados na rotina de 
funcionamento da Instituição. 

9. Estabelecer um plano de supervisão e avaliação dos 
serviços auxiliares de limpeza, vigilância, recepção e 
estacionamento prestados na IES. 

10. Criar e manter um programa de separação e recicla-
gem de lixo em toda a IES. 
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1.5.7.2.1 Política de Laboratório 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Modernizar 
laboratórios e 
criar oficinas 

Potencializar a 
integração dos 
recursos de 
infra-estrutura 
física e tecno-
lógica das ativi-
dades de ensi-
no e extensão. 

1. (Re)definir a quantidade de laboratórios necessário 
para o desenvolvimento das atividades. 

2. Desenvolver estudo para otimizar a utilização de 
espaços físicos e equipamentos, com planejamento 
integrado do uso de laboratórios e das novas ofici-
nas pelos cursos dos diferentes níveis e modalida-
des de ensino.  

3. Investir na aquisição, recuperação e manutenção de 
equipamentos de laboratórios e oficinas, segundo 
projetos específicos orientados em planejamento da 
área acadêmica. 

4. Investir na expansão e/ou implantação de laborató-
rios e oficinas vinculados a projetos de ensino e ex-
tensão. 

   

 
 
1.5.7.2.2 Política da Biblioteca 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Modernizar a 
biblioteca 

(Re)definir o 
papel da biblio-
teca como cen-
tro de informa-
ção e dissemi-
nação de co-
nhecimento e 
cultura 

1. Realizar reforma e ampliação nos espaços físicos. 
2. Informatizar produtos e serviços das bibliotecas 
3. Ampliar e atualizar o acervo das bibliotecas 
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1.5.7.3 Política de Avaliação Institucional 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

 Instituir proces-
so permanente 
de avaliação 
institucional 

Observar as 
orientações do 
SINAES em 
benefício dos 
resultados e 
desempenho 
global das ativi-
dades acadê-
micas 

1. Avaliar e propor mudanças na política de avaliação 
institucional. 

2. Apoiar a CPA na execução do Projeto de Avaliação 
Interna. 

3. Receber as Comissões Externas de Avaliação de 
Cursos em todos os níveis e modalidades. 

4. Participar do Enade – Exame Nacional do Desem-
penho de Estudantes, quando indicado. 

   

 
1.5.7.4 Política Financeira 
 

 Objetivo Estratégias Ações Documentos Indicadores Meta 

Ampliar a cap-
tação de recur-
sos 

1. Viabilizar a captação de recursos por órgãos e fun-
cionários da IES junto a agências de fomento, fun-
dos públicos e outras instâncias financiadoras. 

2. Estabelecer convênios -financiamento externo. 

   

P
o
lít
ic
a
 F
in
a
n
ce

ir
a
 Desenvolver a 

capacidade 
institucional de 
captar e aplicar 
os recursos 
orçamentários. 

Garantir a 
transparência 
na execução do 
orçamento 

1. Prestar contas, anualmente, da origem e aplicação 
dos recursos orçamentários aos Conselhos compe-
tentes. 

2. Divulgar os projetos e recursos geridos mediante 
Fundações de Apoio. 
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1.6 ÁREA (S) DE ATUAÇÃO ACADÊMICA  

 

A IES abrange os seguintes cursos: 

I. De graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalen-

te e tenham sido aprovados em processo seletivo; 

II. De extensão, abertos a candidatos que atendam a requisitos estabelecidos em cada 

caso pelos órgãos competentes da Instituição; 

III. De pós-graduação, compreendendo programas lato senso e stricto senso; cursos aber-

tos a candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam as exigências da 

Instituição. 
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2   PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 

 

2.1  INSERÇÃO REGIONAL 

 

A instituição está inserida no Vale do Itapocu, Norte de Santa Catarina, a cidade de Jaraguá 

do Sul é cercada de montanhas da cadeia da Serra do Mar e cortada por três rios de médio 

porte e seus afluentes. Essa exuberância natural está fazendo com que o ecoturismo seja 

uma das promessas da cidade. A maior prova são os praticantes de Vôo Livre, que constan-

temente visitam a cidade em busca da pista no Morro Boa Vista. 

 

Jaraguá do Sul é sede de importantes indústrias do ramo metalmecânico e de grandes no-

mes dos ramos têxtil e alimentício do Brasil. O escoamento da produção é facilitado pela 

proximidade com os portos de São Francisco do Sul e Itajaí. Atualmente a cidade detém o 

título de Terceira Economia do Estado de Santa Catarina, resultado do trabalho de um povo 

sério e empreendedor. 

 

O censo 2000 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE pontuou que Jaraguá 

do Sul possui 108.489 habitantes, sendo 50,41% homens e 49,59% mulheres. Ainda segun-

do o IBGE, a taxa média de crescimento da população no município entre 1991 e 1996 foi 

de 3,87%. Em pesquisa realizada na cidade em novembro de 2001, constatou-se que 43% 

da população é de descendentes de alemães e 24% de descendentes de italianos. O res-

tante divide-se em descendentes de poloneses, húngaros, africanos e miscigenados. 

 

Além da grande quantidade de loiros de olhos claros, a cidade possui uma excelente quali-

dade de vida. De acordo com o atlas de Desenvolvimento Humano 2000 , produzido pelo 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - Pnud, a cidade é a 9ª colocada em 

Santa Catarina e 32ª colocado no País, com um IDH-M de 0,85 num índice que varia entre 0 

e 1. O cálculo do IDH-M leva em conta o taxa de alfabetização de pessoas acima de 15 a-

nos de idade, a taxa bruta de freqüência à escola, a esperança de vida ao nascer e a renda 

municipal per capita. O alto índice atingido pela cidade é compreendido ao saber que 
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97,35% dos adultos são afalbetizados, 90,94% das crianças estão na escola e que a expec-

tativa de vida é de 74 anos. 

 

 

2.2 PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E TEÓRICO-METODOLÓGICOS GERAIS QUE 

NORTEIAM AS PRÁTICAS ACADÊMICAS DA INSTITUIÇÃO  

 

A FATEJA pauta sua prática pedagógica nos princípios de modernidade, democracia, agili-

dade, eficácia, compromisso, pesquisas, trocas e parcerias. Favorecendo dessa forma a 

experimentação de práticas escolares cidadãs, contextualizadas, "historicizadas" e compe-

tentes, atendendo assim às demandas do mercado de trabalho, globalizado e mutante, for-

mando um profissional empreendedor, crítico e atualizado. 

 

Preocupa-se em implementar o diálogo entre as culturas e a inserção efetiva do sujeito his-

tórico em seu meio, assumindo responsabilidade pelo seu desenvolvimento. Os seres hu-

manos carecem de educação não só para se tornarem plenamente humanos, mas para po-

derem prover as próprias necessidades mediante trabalho produtivo.  

 

Busca experenciar rotineiramente o espírito democrático, o respeito à diversidade, onde 

cresce a necessidade pela autonomia, contra toda a forma da uniformização, o desejo de 

afirmação da singularidade de cada região e o desejo pela qualidade de vida. 

 

Liga-se construção/comunicação, produção/relação que envolve a aprendizagem como pro-

cesso de mudança/transformação do sujeito e do meio, por intermédio das relações sociais. 

Pressupõe uma intencionalidade para a aquisição de um novo saber; pressupõe, portanto, 

ensino, que se dialetizam em relações existentes, não quem aprende e quem ensina, mas a 

crença de que não se pode ensinar corretamente enquanto não se aprende durante a pró-

pria tarefa de ensinar. Na dialética da interação e da tarefa partilhada, todos e cada um são 

sujeitos do conhecer; é o grupo que possibilita a conquista de um nível simbólico que integra 

o plano da experiência, mas também o supera, com a elaboração de conhecimento compar-

tilhado. 

 

Assim nos guiamos nos seguintes paradigmas: 

� Difundir culturas, conhecimentos, produção e tecnológica; 
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� Prover práticas pedagógicas reflexivas e dialéticas; 

� Provocar, vinculando-os à vida cotidiana, ideais da ética, da responsabilidade, da ci-

dadania, da solidariedade e do espírito coletivo; 

� Socializar conhecimentos técnicos, sociais, políticos e científicos; 

� Estimular o constante aperfeiçoamento profissional na comunidade acadêmica e so-

ciedade; 

� Estreitar relacionamentos com o meio produtivo para o atendimento às carências re-

gionais e nacionais, estimulando os acadêmicos via serviços específicos à comuni-

dade, estabelecendo relações de parceria.  

 

Esses princípios vêm de encontro à necessidade de atendermos as transformações do 

mundo produtivo. 

 

Logo, a característica fundamental da educação é a de registrar, sistematizar, compreender 

e utilizar os conceitos tecnológicos, históricos e socialmente construídos para que estes fa-

çam à diferença no dia-a-dia de seus atores. 

 

Ao se colocarem em prática os novos paradigmas em Educação, surge a necessidade de se 

repensar o ensino superior, superando-se a visão tradicional da relação teoria-prática em 

direção a propostas que priorizem a busca de solução de problemas, que despertem o inte-

resse, a criatividade e a curiosidade do aprendiz, decorrendo desses aspectos a importância 

da flexibilização na organização de matrizes curriculares. Os novos paradigmas evidenciam 

a necessidade de um processo pedagógico que, efetivamente, concretize a indissociabilida-

de entre ensino-pesquisa-extensão. Por questões didáticas, aqui estará sendo separadas às 

políticas. 

 

2.3 POLÍTICAS DE ENSINO  

 

A Política e Diretrizes do Ensino de Graduação da instituição, amparadas na Legislação 

vigente Nacional, buscam alcançar horizontes que indicam a promoção de ensino de quali-
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dade, os avanços da ciência e dos processos de ensino-aprendizagem, com base em prin-

cípios de interdisciplinaridade na articulação das áreas do saber.  

 

Atenta a novas metodologias de apropriação e produção do conhecimento, articulada com a 

iniciação científica, estímulo ao estudo e intervenção nas questões regionais, orienta suas 

ações por critérios de qualificação do trinômio ensino-pesquisa-extensão, interdisciplinar, 

observando a flexibilidade orgânico-operativa, tomando como referência essencial à avalia-

ção permanente. 

 

O Plano Político Pedagógico de cada curso ministrado pela instituição é elaborado e propos-

to pelo colegiado de curso pertinente, pesquisa de mercado local e regional, observando as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, Catálogo Nacional dos Cursos de Tecnologia e o Regi-

mento Interno do IES. 

 

Fundamentado em tais pressupostos, o ensino de Graduação da IES tem, ao longo dos a-

nos, pretendido alcançarem, na diversificação natural de suas especificidades, a unidade 

necessária, imprescindível à construção de uma identidade acadêmica própria, dentro de 

padrões de otimização interna de todos os seus segmentos.  

O desafio está na (re)construção, na (re)definição de conceitos e processos de ação, na 

criação de novas práticas. Para tanto se busca superar pontos críticos, enfatizando: 

 

• a produção de conhecimentos próprios e originais, facilitado pelo processo de ensina-

gem; 

• a conquista de novas competência em termos de domínio e atualização de saberes e de 

tecnologias; 

• a dinamização do processo de reflexão sobre a intervenção na realidade; 
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• a busca permanente da qualidade educativa e científica na qualificação continuada de 

todos os seus segmentos e processos; 

• a atitude criativa, ativa, confrontadora, compatível com a intencionalidade de construção 

de sujeitos históricos e críticos. 

• Flexibilidade na organização do currículo; 

• Duração do curso compatível com a necessidade média de formação; 

• Estratégia de ensino-aprendizagem que contribuam para a formação acadêmica e para a 

redução dos índices de evasão; 

• Orientar para a transversalidade curricular, tais como: saúde, ética, responsabilidade so-

cial, cidadania, etc.; 

• Re-significação da teoria e prática, por meio de pesquisa bibliográfica. 

 

Para alcançar tais propósitos, a Política de Graduação da IES, em sintonia com a política de 

pesquisa e extensão institucional, atua permanentemente no processo de aperfeiçoamento 

continuado de docentes, estimulando o aprimoramento da ação curricular, com base no de-

senvolvimento de novas metodologias e tecnologias de ensino.  

 

2.4 POLÍTICAS DE EXTENSÃO  

 

A extensão acadêmica da IES é entendida como fonte de ensino, proporcionando 

aos discente e docente contato direto com a realidade acadêmica e social, como 

serviços prestados pela instituição à sociedade, gerando alternativas de ação que 

atendam às reais expectativas e problemáticas da população e; ainda, ser conside-

rada um espaço fértil para o exercício e conquista da emancipação crítica tanto da 

comunidade quanto da sociedade. Este processo estabelece uma relação dinâmica 

entre a IES e o contexto social, permitindo: 
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• estimular práticas e metodologias de trabalho em temáticas relevantes para a co-

municação acadêmica e a sociedade; 

• tomar  uma função de agente de transformação social, incentivando a prática a-

cadêmica na busca constante de melhorias para a comunidade; 

• consolidar a relação entre teoria e prática dentro da instituição; 

• tornar possível o compromisso com a responsabilidade social para a: a) promoção 

da inclusão social; b) atuação no desenvolvimento econômico e sócia; c) criação 

de mecanismo de defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção ar-

tística e do patrimônio cultural; 

• proporcionar a aproximação entre os currículos de formação profissional e a reali-

dade social; 

• mostrar o comprometimento com o desenvolvimento humano, sustentável, tecno-

lógico e a preservação do meio; 

• contribuir para alterações nas concepções e práticas curriculares. 

 

 

2.6 POLÍTICAS DE GESTÃO  

 

A FATEJA articula os diversos atores na busca de soluções para as situações de impasse 

(conflito) que afetam o seu dia-a-dia.  Essa participação é garantida pelo Regimento Interno 

e demais ordenamentos jurídicos da IES e é realizada através de uma estrutura que permite 

ampla discussão dos temas relevantes, através dos diversos conselhos e colegiados que a 

compõe. 

 

As opiniões e as contribuições dos diversos segmentos são de extrema importância para 

que a sua construção se dê de forma sustentável, continuada, buscando sempre maior qua-

lidade acadêmica, inserção regional e com participação no desenvolvimento econômico e 

social no qual está inserida. 
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A reestruturação do modelo de gestão impõe-se, no momento como o caminho para conti-

nuidade do modelo político e acadêmico da IES, e este deve ser assumido pela comunidade 

no qual afirme a essência do trabalho que é promover sempre educação com qualidade. 

 

A sustentabilidade da IES é a estratégia imediata a ser enfrentada pelos atores, o que exigi-

rá: 

a) medidas que equacionem o fluxo de receitas e despesas; 

b) reestruturação administrativa dos setores; 

c) implementação de política de retenção de talentos. 

 

Do ponto de vista político, a comunidade enfrentará a tensão entre a IES desejada e a IES 

possível, entre consolidação e renovação, entre interesses setoriais e coletivos, tendo que 

buscar formas viáveis e alternativas para a manutenção e o crescimento da IES. Além do 

mais, a elaboração do Plano de Desenvolvimento da IES sustenta-se sobre os seguintes 

princípios e diretrizes: 

 

Princípios gerais: 

• Respeitar o caráter pluralista, democrático e comunitário, estabelecendo diálogo e trans-

parência institucional. 

• Consolidar a busca da excelência acadêmica com compromisso social. 

• Preservar condições adequadas de ensino, pesquisa e extensão, integrando graduação 

e pós-graduação, no entanto, mantendo a especificidade de cada uma. 

• Efetuar planejamento prospectivo para buscar expansão com qualidade a partir do diag-

nóstico da IES, podendo realizar parcerias com instituições, inclusive outras IES, expan-

são de serviços, localizações estratégicas e diversidade de campi. 

 

Diretrizes: 

• Responder às demandas sociais: locais, regionais e nacionais, no empenho de contribuir 

para a transformação qualitativa da sociedade. 

• Criar condições para que a IES possa cumprir com sua vocação.  
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2.7 RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO, ENFATIZANDO A CONTRIBUIÇÃO 

À INCLUSÃO SOCIAL E AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL DA REGIÃO: 

 

 

A missão da IES é “promover e cultivar a troca de conhecimentos e de vivências destinado 

ao Ser na busca da construção e concretização do seu projeto de vida.” Para cumprir esta 

missão a IES estabelece como um de seus objetivos propiciarem condições para a trans-

formação socioeconômica das questões regionais, estaduais e nacionais. Desde a sua ori-

gem a IES demonstrou intenção de assumir compromisso com o desenvolvimento da região. 

O processo de intervenção na comunidade ocorre por meio do desenvolvimento de ativida-

des de ensino e extensão. A via de retorno se faz pela participação da comunidade, direta e 

indiretamente, nos destinos da instituição e na sua sustentabilidade financeira. 

 

A lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, (D.O.U. nº. 72, 15/4/2004, seção 1, p. 3-4), que insti-

tui os SINAES, considera responsabilidade social da instituição, especialmente no que se 

refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e 

social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimô-

nio cultural.  

 

A IES define como dimensões de sua política de responsabilidade social a formação de pro-

fissionais, a difusão de conhecimentos e a sua vocação regional nas seguintes áreas de 

atuação: 

 

a. compromisso com ações de inclusão social e promoção da cidadania; 

b. defesa do meio ambiente, especialmente no âmbito da região de inserção; 

c. compromisso com ações que promovam o desenvolvimento econômico sustentável; 

d. defesa da memória cultural, da promoção artística e do patrimônio cultural. 

 

Frente a isto, a instituição hoje já desenvolve as seguintes atividades: 

� Adequação da infra-estrutura física para receber os deficientes físicos, devendo se ade-

quar nos próximos anos para aperfeiçoar o trabalho com o deficiente visual, bem como 

ministra curso de libras para o seu corpo técnico administrativo e docente, a fim de que 

estes interajam com o deficiente auditivo. 
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� Preocupada com a inclusão das pessoas que estão em situação financeira desfavorável, 

mantém o programa de crédito educativo próprio, além de facilitar o acesso ao FIES e a 

participação no Pro uni. 

� Interessada na satisfação do discente e demais membros da comunidade acadêmica, 

mantém o Clubinho Fateja que tem como missão zelar pelo bem estar das crianças sob 

sua responsabilidade enquanto os pais desenvolvem as suas atividades acadêmicas. 

� Com o objetivo de contribuir para a formação de cidadãos responsáveis pela defesa do 

meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, al-

gumas ações são desenvolvidas como:  

1) trote solidário; 2) patrocínio em eventos; 3) semana acadêmica; 4) projetos acadêmi-

cos articulados com a sociedade. 
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3  iMPLEMENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA 

 

3.1 Cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição para o período de vigência do PDI  

 

3.1.1 Tabela I - Programação de abertura de cursos de Graduação (Tecnólogo) 

Nome do curso Habilitação Modalidade 

Nº de 

alunos 

por 

turma 

Nº tur-

mas 

Turno(s) de fun-

cionamento 

Local de Fun-

cionamento 

Ano previsto 

para a solici-

tação 

Construção de Edifícios Não tem Tecnólogo 50 3 Noturno Fateja 2009 

Gestão Comercial Não tem Tecnólogo 50 3 Noturno Fateja 2008 

Gestão da Qualidade Não tem Tecnólogo 50 3 Noturno Fateja 2008 

Produção de Vestuário Não tem Tecnólogo 50 3 Noturno Fateja 2008 

Sistemas para Internet Não tem Tecnólogo 50 3 Noturno Fateja 2010 
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3.1.2 Tabela II - Programação de abertura de cursos de Pós-graduação (Lato Sensu)  

 

 

Nome do curso Modalidade 

Nº de 

alunos 

por 

turma 

Nº tur-

mas 

Turno(s) de fun-

cionamento 

Local de Fun-

cionamento 

Ano previsto 

para a solici-

tação 

Gestão do Conhecimento Latu Senso 30 1 Integral Fateja 2008 

Representação Comercial Latu Senso 30 1 Integral Fateja 2009 

Negociações Internacionais  Latu Senso 30 1 Integral Fateja 2009 

Gestão Empreendedora Latu Senso 30 1 Integral Fateja 2010 

Responsabilidade Social e Terceiro Setor Latu Senso 30 1 Integral Fateja 2010 
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3.1.3 Tabela III - Programação de abertura de cursos de Extensão (anexo modelo tabela VII)  

 

Nome do curso Modalidade 

Nº de 

alunos 

por 

turma 

Nº tur-

mas 

Carga 

Horária 

Turno 

de fun-

cio-

namen-

to 

Local de Fun-

cionamento 

Ano previs-

to para a 

solicitação 

Inteligências Competitivas e Gestão 
da Informação nas Organizações  

Extensão 30 1 24 Diurno Fareja 2008 

Logística Empresarial Extensão 30 1 24 Diurno Fareja 2008 

Evento: Estratégia de Promoção e 

Planejamento 

Extensão 30 1 24 Diurno Fareja 2009 

Curso básico de informática Extensão 30 1 24 Diurno Fareja 2009 

Estratégia de Geração de Renda e 

Trabalho 

Extensão 30 1 60 Diurno Fareja 2010 
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3.2  PLANO PARA ATENDIMENTO ÀS DIRETRIZES PEDAGÓGICAS, ESTABELECENDO 

OS CRITÉRIOS GERAIS PARA A DEFINIÇÃO DE:  

 

3.2.1 Perfil de egresso  

 

Ao final do curso o egresso estará habilitado a exercer funções/ocupações no mercado de 

trabalho; uma vez que a instituição visa formar e qualificar profissionais no âmbito da educa-

ção tecnológica, nas modalidades de ensino, para os diversos setores da economia; bem 

como estimular pesquisa aplicada e promover o desenvolvimento tecnológico de novos pro-

cessos, produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a socieda-

de, especialmente de abrangência local e regional, oferecendo mecanismos para a educa-

ção continuada. 

 

 

3.2.2 Seleção de conteúdos  

 

A seleção dos conteúdos leva em conta a articulação com a prática pedagógica a ser de-

senvolvida em sala de aula e a vinculação com as demais unidades curriculares de cada 

curso ofertado pela FATEJA. Faz-se esta seleção de acordo com a proposta de formação 

(de cada curso ofertado pela FATEJA) nos quais os conteúdos são trabalhados dentro de 

um contexto global de disciplinas. “O alvo e o referencial organizador fundamental é o aluno 

e suas necessidades educativas”. (ZABALA, 2001)1. 

É preciso garantir a articulação entre conteúdo e método de ensino, visto que a incoerência 

entre estes dois aspectos pode levar a aprendizagem muito diferente daquilo que se deseja 

ensinar. Para que a aprendizagem possa ser, de fato, significativa, é preciso que os conteú-

dos sejam analisados e abordados de modo a formarem uma rede de significados. 

 

 

3.2.3 Princípios metodológicos  

 

A partir da Lei 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional promove – se a discussão sobre a forma de ver e de compreender o 

processo de Ensino Aprendizagem. Bem como, buscam-se subsídios para a reflexão no 

documento proposto pela Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, da 

                                                
1 Extraído do livro Enfoque Globalizador  e Pensamento Complexo de Antoni Zabala, Editora ArtMed, 2001. 
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UNESCO2, que fornece as diretrizes metodológicas, que a FATEJA busca implementar atra-

vés de suas práticas pedagógicas, que são: 

a) Aprender a conhecer; 

b) Aprender a fazer; 

c) Aprender a conviver; 

d) Aprender a ser. 

 

 

3.2.4 Processo de Avaliação  

 

A avaliação é parte integrante do processo de formação uma vez que permite diagnosticar 

lacunas a serem superadas, aferir os resultados alcançados considerando as competências 

a serem constituídas e identificadas as mudanças de percursos eventualmente necessárias.  

Partindo-se do pressuposto de que o compromisso do Curso Superior de Tecnologia está 

centrado no desenvolvimento de competências, formando profissionais aptos à inserção 

profissional nos setores nos quais haja utilização de tecnologia, é imprescindível que: 

1. A avaliação seja formativa, desenvolvida de forma contínua, isto é, realizada durante o 

processo de ensino e aprendizagem a fim de garantir a reconstrução do conhecimento. 

Principais instrumentos utilizados: desenvolvimento de projetos, provas, resolução de 

problemas, estudos de caso, trabalhos em grupo, visitas técnicas. Os alunos também 

devem ser avaliados pelo grau de comprometimento com o processo ensino e aprendi-

zagem. 

2. A pesquisa (bibliográfica ou de campo) seja constantemente estimulada, levando o aluno 

a apropriar-se do conhecimento e a agir sobre ele. Destaca-se aqui a importância de o 

professor exercer um papel atuante, lendo, pesquisando e elaborando o conhecimento 

com os alunos. 

3. O professor realize a devolutiva, pois o aluno deve estar consciente da importância de 

apropriar-se do conhecimento e as apreciações realizadas pelo professor deverão permi-

tir que os alunos revejam, complementem e corrijam os rumos de sua aprendizagem. 

                                                
2 Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors. 

O Relatório está publicado em forma de livro no Brasil, com o título Educação: Um Tesouro a Descobrir (UNESCO, MEC, Cortez Editora, 

São Paulo, 1999). Neste livro, a discussão dos "quatro pilares" ocupa todo o quarto capítulo, p. 89-102. 
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4. O aluno organize seu portifólio, pois é a totalidade da aprendizagem que precisa ser des-

tacada. 

5. Ao término de cada semestre o professor elabore um relatório, refletindo sobre suas prá-

ticas pedagógicas e preparando seu novo plano de ensino. 

6. Que, em conjunto, essas ações permitam a alunos e professores vivenciar plenamente a 

organização de uma matriz curricular por competências ou por ementa, livrando-se do 

paradigma da avaliação pontual, somativa, mnemônica. 

7. O aluno deva recuperar notas, quando não atingir o patamar mínimo necessário na 

competência ou no bimestre, antes do encerramento do módulo. 

 

 

3.2.5 Atividade prática profissional, complementares e de estágios  

 

A prática profissional constitui e organiza a educação profissional e inclui, quando necessá-

rio, o estágio supervisionado extracurricular realizado em empresas e outras instituições 

públicas ou privadas, devidamente conveniadas com a FATEJA, que apresentem condições 

de proporcionar complementação do ensino-aprendizagem, em termos de prática na área de 

formação do aluno. 

 

Incentivar através das práticas pedagógicas a articulação entre a academia e a vida profis-

sional, através de atividades complementares, a fim de cumprir a finalidade da instituição. 

 

3.3 INOVAÇÕES CONSIDERADAS SIGNIFICATIVAS, ESPECIALMENTE QUANTO À 

FLEXIBILIDADE DOS COMPONENTES CURRICULARES 

 

Estimular a construção do conhecimento através da utilização da interdisciplinaridade e de-

senvolvimento de projetos. A instituição aproveita o potencial dos professores e coordenado-

res nessa reformulação, periódica, visto que esses possuem bastante conhecimento e expe-

riência profissional na área, antes do semestre letivo, visando uma maior integração entre os 

docentes e uma interdisciplinaridade das disciplinas propostas e, durante o curso, para dar 

continuidade ao processo de integração. 
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O sistema de avaliação requer revisão permanente para a melhor articulação no processo 

ensino aprendizagem. No momento as orientações para as práticas pedagógicas na 

FATEJA são: 

I. Aulas expositivas e dialógicas: Embora reduzidas articulam-se sempre que possível 

com outras práticas tais como resolução de problemas, aulas de laboratório, atividades 

acadêmicas complementares, atividades de pesquisa, visitas técnicas, etc. 

II. Aulas práticas em laboratórios: Imprescindível ao processo de experimentação e de 

relacionamento entre a teoria e a prática. Articula-se também a outras práticas tais 

como estudos de caso, aulas expositivas, resolução de problemas, desenvolvimento 

de projetos, etc. 

III. Resolução de problemas reais: Através de sugestões de questões vivenciadas permi-

te-se que o aluno relacione-as à teoria permitindo que compreenda e busque soluções 

fundamentais de forma criativa e inovadora; 

IV. Desenvolvimento de projetos: Aproxima o indivíduo da realidade e contribui para a 

promoção da interdisciplinaridade e transdisciplinaridade; 

V. Desenvolvimento de projeto integrador: projeto desenvolvido ao longo de um período 

podendo ser desenvolvido individualmente e/ou em grupo, visando promover a inter-

disciplinaridade e transdisciplinaridade, articulação entre teoria e prática, motivação, 

contextualização. Permite avaliar o aluno sob circunstâncias próximas às de um ambi-

ente real. Todas as etapas do projeto são definidas e apresentadas com a participação 

de todos os docentes envolvidos; 

VI. Professor como mediador: o professor atua como orientador dos alunos e deixa de ser 

repositório do saber; 

VII. Visitas técnicas: oportuniza a contextualização de conceitos e conhecimentos adquiri-

dos durante a realização do curso através da observação e identificação de processos 

de empresas e laboratórios ligados à área do curso. A avaliação de aproveitamento 

dos alunos deve ser realizada através da demonstração da compreensão dos proces-

sos observados, através de relatórios escritos, exposições individuais ou em grupo, 

workshops e painel de debates entre alunos, etc. 
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VIII. Workshops: realizar workshops com a participação de alunos e professores do curso 

abertos à comunidade. A participação dos alunos deverá ser estimulada e avaliada pe-

los docentes no âmbito das unidades curriculares envolvidas. 

IX. Atividades complementares: seminários, mini-oficinas, etc. 

 

 

3.4  OPORTUNIDADES DIFERENCIADAS DE INTEGRALIZAÇÃO DOS CURSOS  

 

 

 

 

3.5   AVANÇOS TECNOLÓGICOS  
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4 CORPO DOCENTE 

 

4.1 REQUISITOS DE TITULAÇÃO  

 

A titulação é pré-requisito para inscrição nos processos seletivos para as várias categorias 

da carreira, isto é, para Professor Nível 1 Titulação mínima é a graduação, para Professor 

Nível 2 a especialização, o professor Nível 3 o Mestrado e para Professor Nível 4, o douto-

rado. 

 

 

4.2 EXPERIÊNCIA NO MAGISTÉRIO SUPERIOR E EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL NÃO 

ACADÊMICA  

 

De acordo com o parecerista do Conselho Nacional de Educação, Francisco Cordão, o do-

cente de cursos superior de tecnologia deve possuir dois requisitos iniciais: formação míni-

ma exigida para a docência no nível superior conforme LDB e formação profissional equiva-

lente ou preponderante à produção acadêmica.  

 

Dessa forma, a definição da formação profissional torna-se um elemento importante no perfil 

do docente, equivalente à sua experiência no campo de atuação do curso em questão. Essa 

experiência pode ser medida a partir da sua produção técnica, específica na área que vai 

lecionar; experiência profissional, de atuação, em organizações: públicas, privadas, ONGs 

etc..  

 

Prática interdisciplinar materializada por meio da produção técnica e acadêmica, trabalhos 

em equipe, liderança de projetos entre outras. O docente, que tenha a experiência profissio-

nal acima definida, está apto a lecionar nessa modalidade de curso.  

 

Esse perfil começa a configurar uma nova função dentro da IES, a do professor especialista, 

que não possui, necessariamente, titulação acadêmica (mestrado, doutorado etc.), mas que 

tem em sua formação profissional o acúmulo de conhecimentos e experiências necessários 

para formar o egresso do curso superior em tecnologia. Naturalmente, o professor que as-
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sociar tal formação com aquela oriunda da carreira acadêmica também estará apto à docên-

cia nos cursos superiores de tecnologia.  

 

 

4.3 OS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E CONTRATAÇÃO  

 

O critério para abertura de vagas para o corpo docente são: 

I. Oferta de novos cursos e início de novos módulos nos cursos iniciados; 

II. Substituição de docente demissionário. 

 

Os requisitos para a seleção de novos docentes são: 

I. Experiência profissional comprovada e relevante na área da disciplina/unidade curricu-

lar em aberto; 

II. Experiência profissional e/ou formação na docência do ensino superior; 

III. Titulação acadêmica comprovada e com afinidade com o curso e/ou com a discipli-

na/unidade curricular. 

 

Os candidatos a docentes na instituição serão selecionados através  dos procedimentos de 

seleção descritos abaixo. 

I. Entrevista realizada pelo Coordenador do Curso; 

II. Aula Prática que deverá ser preparada pelo professor candidato e apresentada para 

uma banca de no mínimo três (03) membros do colegiado do curso; 

III. Analise do Currículo que será analisado pelo Coordenador do Curso, que levará em 

consideração: 

• Experiência Profissional Relevante; 

• Experiência Profissional no Ensino; 

• Publicações e  

• Pesquisa e Extensão.   

IV. Comprovação da documentação necessária para a função. 
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4.4 POLÍTICAS DE QUALIFICAÇÃO, PLANO DE CARREIRA E REGIME DE TRABALHO  

 

Tem como base o rigor acadêmico e o respeito humano. Alicerçada no trabalho em equipe, 

com estrutura de remuneração organizada, atrelada a avaliação de desempenho e a paga-

mento por resultados. 

 

Tabela salarial constante deste documento – anexo A. Esta tabela por ocasião da data base 

anual será atualizada pelo índice negociado entre os representantes da classe trabalhadora 

e o sindicato patronal. 

 

Sistema de avaliação de desempenho atrelado à remuneração variável - anexo C1 e de a-

cordo com a Lei 10.101, de 19/12/2000. 

 

4.4.1 Quadro de Carreira Docente 

 

• Professor nível 1: (Graduado, com permanência máxima de 24 meses no nível.Será 

desligado caso não obtenha o título de especialista ao final dos 24 meses). Concluí-

do o curso de especialização avançará no mês subseqüente a apresentação do certi-

ficado de especialista para o nível 2A, primeiro estepe/classe da carreira de especia-

lista. 

 

• Professor nível 2 (Da letra A até H). Aplicado aos professores com o título de especi-

alista. Não há limite máximo de tempo para permanência no nível 2. Concluído o 

mestrado avançará no mês subseqüente à apresentação do diploma de mestre ou 

da ata em que conste a aprovação na defesa da dissertação  para o nível 3A, primei-

ro estepe/classe da carreira de mestre ou ainda dentro do nível 3, para o este-

pe/classe que caracterize uma efetiva evolução salarial. 

 

• Professor nível 3: (Da letra A até H). Aplicado aos professores com o título de mes-

tre. Não há limite máximo de tempo para permanência no nível 3. Concluído o douto-

rado avançará no mês subseqüente à apresentação do diploma de doutor ou da ata 

em que conste a aprovação na defesa da tese para o nível 4A, primeiro este-

pe/classe da carreira de doutor ou ainda dentro do nível 4, para o estepe/classe que 

caracterize uma efetiva evolução salarial. 
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• Professor nível 4: (Da letra A até D). Aplicado aos professores com o título de doutor. 

Não há limite máximo de tempo para permanência no nível 4. 

 

4.1.2 Período de Enquadramento e Condições de Acesso aos Estepes/Classes  

 

O enquadramento para que tenha sustentação orçamentária, terá início em abril/07 e trans-

correrá ao longo dos 17 meses seguintes. 

 

Condições de acesso e restrições aos estepes/classes dos níveis 2, 3 e 4:  

A) Todas devem necessariamente ocorrer para que haja o avanço. 

B) Tempo mínimo de três anos em cada estepe/classe.  

C) Número mínimo de 8 (oito) orientações realizadas por ano, tanto de graduação, de pós-

graduação ou as duas combinadas. 

D) Mínimo de um artigo científico por ano para publicação em revista indexada ou para a-

presentação em congresso de abrangência nacional. 

E) Mínimo de um curso de qualificação profissional por ano realizado em sua área de co-

nhecimento, realizado em entidade externa, com o patrocínio ou não da instituição. O curso 

de qualificação profissional deverá ter carga horária igual ou superior a 8 horas. 

F) Padrão de avaliação por parte dos coordenadores e discentes, com nota anual igual ou 

superior a 80% em ambas as avaliações. 

G) Participação com freqüência anual igual ou superior a 95% nas capacitações continua-

das, nas reuniões do colegiado de curso quando dele participar e ainda nas reuniões gerais 

de professores, convocadas mediante prévio aviso. As justificativas de participação em ati-

vidades em outras organizações sejam ou não de ensino, serão aceitas, mas não abonam a 

falta. 

H) A demissão do docente interromperá de imediato a contagem deste tempo. Uma eventual 

nova admissão não resgatará a contagem do tempo passado. 

I) O tempo mínimo de permanência em cada estepe começará a contar a partir de abril/08. 
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J) O não alcance dos itens previstos nos números 3, 4, 5, 6 e 7 acima mencionados ao final 

dos 3 anos, provocará o início de uma nova contagem com as mesmas exigências. 

L) O especialista que alcançar o estepe/classe nível 2H ali permanecerá enquanto não con-

cluir o curso de mestrado, percebendo apenas as correções salariais de natureza legal, de-

finida pela negociação da data base. 

M) O mestre que alcançar o estepe/classe nível 3H ali permanecerá enquanto não concluir o 

curso de doutorado, percebendo apenas as correções salariais de natureza legal, definida 

pela negociação da data base. 

 

SISTEMA DE REMUNERAÇÃO VARIÁVEL PARA O CORPO DOCENTE – CONFORME 

LEI 10.101, de 19/12/2000.  

 

1) Indicador Geral – 20% Número de alunos matriculados na Instituição frente às 

vagas anuais disponíveis: 

- De 100 a 95% de matriculados - 20% 

- De 94,9 a 85% de matriculados - ½ de  20% 

- Menos do que 85% de matriculados – Zero. Nesta con-

dição os indicadores 2 e 3 não serão considerados e não 

haverá pagamento para o ano avaliado. 

2) Indicador Setorial – Por curso – 

30% 

(Para os professores que minis-

tram aulas em mais de um curso 

adotar-se-á a proporcionalidade.) 

Número de alunos do curso frente às vagas anuais dis-

poníveis: 

- De 100 a 95% de matriculados - 30% 

- De 94,9 a 85% de matriculados - ½  de 30% 

- Menos do que 85% de matriculados - Zero  

3) Indicadores Individuais – 50% 1) Avaliação de desempenho (AVD) -1/2 de 50%. 

  - Do colegiado de coordenadores, 60% 

    de 25%. Igual ou maior que 8,0. 

  - Dos discentes, 40% de 25%. Idem 

2) Freqüência, assiduidade e pontualidade (FAP) – ¼ de 

50%. 

Reuniões de colegiado, reuniões de professores, pontua-

lidade e assiduidade às aulas – Igual ou maior que 98%. 

3) Desenvolvimento de projetos e atividades complemen-

tares – ¼ de 50%. 

Desenvolvimento de duas atividades ou projetos por ano, 

sendo um por semestre, com a devida aprovação do con-
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selho gestor. 

Admitirá pagamento de até mais um salário nominal por ano. Detalhamento exige normativa 

específica e acordo com o Sindicato de Trabalhadores. Não há encargos trabalhistas. Será 

pago até o segundo mês do ano seguinte ao avaliado. Exemplo:  

 

Professor com 16 horas aula, especialista, com remuneração mensal de R$ 1.407,00. 

Valor máximo a perceber: R$ 1407,00 

1) Indicador geral: Obtido 85% de matrículas – valor a ser pago – R$ 140,70 

2) Indicador setorial – 96% de matrículas – valor a pagar -             R$ 422,10  

3) Indicador individual: 

    3.1 – Avaliação: Acima de 8,0 – 25 % - valor a pagar                  R$ 351,75 

    3.2 – FAP – Indicador acima de 98% - valor a pagar                   R$ 175,87 

    3.3 – Desenvolvimento projetos – Alcançado – valor a pagar      R$  175,87 

Total a receber após o fechamento dos valores...............................R$ 1266,30  

 

Regime de trabalho  

 

Será definido anualmente, durante os meses de outubro e novembro, um plano de capacita-

ção para os docentes, que será executado no ano seguinte. Este plano terá verba orçamen-

tária específica e a sua execução envolverá a direção pedagógica e os coordenadores de 

curso, com o suporte da diretoria financeira e a aprovação do Conselho Gestor.  

 

Consistirá na participação dos professores em cursos de qualificação profissional específico, 

que poderão ser internos ou externos. Neste plano estarão orçadas a concessão de bolsas 

não reembolsáveis ou financiamentos para reembolso futuro a taxa de juros negativa, para 

realização de cursos de mestrado e doutorado. As regras para a concessão de bolsas e fi-
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nanciamentos no grau de pós-graduação (mestrado ou doutorado) serão definidas em regu-

lamentação específica. 

 

4.5 PROCEDIMENTOS PARA SUBSTITUIÇÃO EVENTUAL DOS PROFESSORES DO 

QUADRO  

 

 

4.6 TABELA IX - CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE, 

CONSIDERANDO O PERÍODO DE VIGÊNCIA DO PDI  

 

Titulação 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Integral 0 0 0 0 0 0 

Parcial 0 4 7 8 11 14 

Horista 25 56 60 72 93 110 

TOTAL 25 60 67 80 104 124 

 

Titulação 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Graduado 3 3 0 0 0 0 

Especialista 17 47 52 58 74 87 

Mestre  4 7 12 18 24 29 

Doutor 1 3 3 4 6 8 

TOTAL 25 60 67 80 104 124 

 

 

 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 

57 

5  CORPO TECNICO/ADMINISTRATIVO 

 

5.1 Os critérios de seleção e contratação  

 

O critério para abertura de vagas para o corpo técnico administrativo são: 

I. Ampliação de oferta de cursos; 

II. Substituição de funcionário demissionário. 

 

Os requisitos para a seleção de novos funcionários para o corpo técnico administrativo são: 

I. Experiência profissional comprovada e relevante na área de atuação; 

II. Formação acadêmica mínima para os profissionais atuantes na manutenção e nos 

serviços gerais é o ensino fundamental; 

III. Formação acadêmica mínima para os profissionais nas áreas técnicas e administrati-

vas é o ensino médio; 

 

Os candidatos ao corpo técnico administrativo das mantidas serão selecionados através de 

três procedimentos de seleção, são eles: 

I. Entrevista realizada pelo Coordenador do Curso; 

II. Comprovação das experiências expressas no currículo. 

 

 

5.2 POLÍTICAS DE QUALIFICAÇÃO, PLANO DE CARREIRA E REGIME DE TRABALHO  

 

Tem como base o respeito humano, estando alicerçada no trabalho em equipe, com estrutu-

ra de remuneração organizada e definida. 

 

Esta tabela por ocasião da data base anual será atualizada pelo índice negociado entre os 

representantes da classe trabalhadora e o sindicato patronal. 

 

Aplicam-se aos colaboradores do quadro técnico-administrativo um sistema de metas anuais 

para o pagamento da remuneração variável atrelado às tabelas C2 e C3 e de acordo com a 

Lei 10.101, de 19/12/2000. 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 

58 

5.2.1 Quadro de Carreira Técnico/Administrativo: 

 

a) O crescimento funcional na tabela de cargos (anexo B) está atrelado à disponibilidade de 

vagas. 

b) No processo de seleção para o preenchimento de vagas no quadro técnico-

administrativo dar-se-á prioridade aos processos de seleção internos. 

c) O preenchimento das vagas em aberto deve ocorrer com profissionais que atendam as 

exigências das descrições de cargos.  

d) O aumento do número de vagas no quadro técnico-administrativo é feito através de soli-

citação da área interessada com a aprovação do Conselho Gestor e da Direção Geral. 

e) A evolução salarial do colaborador dentro da classe/estepe está relacionada com a ava-

liação anual de desempenho e deverá atender as seguintes premissas: 1) Previsão or-

çamentária do principal gestor da área, até o mês de novembro do ano anterior; 2) Ter 

permanência mínima no estepe/classe anterior de 30 meses; 3) Ter grau superior a 80% 

nas duas últimas avaliações anuais de desempenho. 

 

Será definido anualmente, durante os meses de outubro e novembro, um plano de capacita-

ção para os técnicos administrativos, que será executado no ano seguinte. Este plano terá 

verba orçamentária específica e a sua execução envolverá a direção administrativa, com o 

suporte da diretoria financeira e a aprovação do Conselho Gestor.  

 

Consistirá na participação dos técnicos administrativos em cursos de qualificação profissio-

nal específico, que poderão ser internos ou externos. Neste plano estarão orçadas a con-

cessão de bolsas não reembolsáveis ou financiamentos para reembolso futuro a taxa de 

juros negativa, para realização de cursos de mestrado e doutorado. As regras para a con-

cessão de bolsas e financiamentos no grau de pós-graduação (mestrado ou doutorado) se-

rão definidas em regulamentação específica.  
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5.3 TABELA X - CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DO CORPO TÉCNI-

CO/ADMINISTRATIVO, CONSIDERANDO O PERÍODO DE VIGÊNCIA DO PDI:  

 

 

Quantidade 

Cargos 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Auxiliar de biblioteca 1 1 3 3 3 3 

Bibliotecário 1 1 1 2 2 2 

Estagiário (biblioteca) 2 3 4 5 6 7 

Assessor acadêmico administrativo 1 1 1 1 1 1 

Secretário acadêmico  1 2 2 4 4 4 

Técnico de ensino 1 1 1 1 1 1 

Auxiliares administrativos  7 8 9 10 12 12 

Serviços gerais 6 7 8 9 10 10 

 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 

60 

6  CORPO DISCENTE 

 

Formas de acesso  

 

O aluno da FATEJA ingressa-nos diferentes cursos a partir do processo seletivo, que pode 

ser por vestibular ou por vagas remanescentes, que ocorrem semestralmente, ou pelo pro-

cesso de transferência externa. Os sete cursos existentes contam com um total de 1500 

vagas anuais. 

 

É um anseio da instituição redimensionar, dentro de três anos, a Comissão do Processo 

Seletivo em um espaço de estudos e pesquisas, em articulação com os cursos de gradua-

ção e com o ensino médio, diversificando as formas de entrada na Instituição, promovendo o 

aperfeiçoamento dos processos seletivos e estendendo a sua ação à execução de concur-

sos e/ou seleção de currículo. 

 

 Programas de apoio pedagógico e financeiro  

 

Expansão do Setor de Apoio ao Estudante de forma a: 

• Garantir o cadastramento da instituição junto ao Programa de Financiamento Estudantil 

(FIES), bem com a execução dos procedimentos necessários para o encaminhamento de 

estudantes para obtenção do financiamento (FIES); 

• Contribuir para a formulação de mecanismos para concessão de bolsas de estudo a es-

tudantes carentes; 

• Ampliar o número de convênios com empresas e instituições para a realização de está-

gios; 

• Encaminhar continuamente estudantes ao mercado de trabalho, mediante demanda de 

mercado; 

• Divulgar ofertas de empregos e estágios; 
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• Divulgar e promover, através de parcerias, cursos de qualificação e requalificação que 

contribuam para a empregabilidade dos discentes; 

• Manter atualizados os cadastros de empresas conveniadas e dos estudantes encami-

nhados para estágios e empregos; 

• Supervisionar a situação acadêmica dos discentes que realizam estágios extracurricula-

res, e repassando tais informações às empresas; 

 

 

6.7.1 Bolsas de Estudos 

 

As informações sobre Bolsas de Estudo e Pesquisa do Art. 170, é um recurso do Governo 

do Estado destinado à concessão de bolsas de estudo aos alunos sócio-economicamente 

carentes regularmente matriculados. A Lei Complementar Estadual nº. 281 de 20 de janeiro 

de 2005 prevê assistência financeira aos alunos das IES do Estado de Santa Catarina. 

 

O processo de análise e seleção, para adquirir o beneficio, os alunos interessados deverão 

preencher o formulário de inscrição (site da instituição) e providenciar os documentos ne-

cessários. Estes documentos devem ser entregues no SAE no período estipulado. A análise 

é feita pela uma comissão técnica avaliadora Fiscalizadora que verifica e confirma as infor-

mações.  

 

Quem integra a Comissão de Fiscalização do Art. 170 são os representantes da IES, repre-

sentantes do segmento estudantil, representantes de entidades organizadas da sociedade 

civil, representante da Secretaria de Desenvolvimento Regional e representante do Ministé-

rio Público. 

 

E pode haver denúncias. Qualquer pessoa, independente de identificação, sentindo-se lesa-

da, pode formalizar a denúncia, dirigida ao SAE ou a ouvidoria, com fundamentação. Após 

receber as denúncias a Comissão Técnica investiga o aluno denunciado. Se for comprovada 

a denúncia este aluno perderá sua bolsa e terá que restituir o valor já recebido.   

Além disso, ficará sujeito às penas aplicadas pela justiça comum nos competentes órgãos.  

 

A Divulgação dos resultados é fixada no mural do SAE e também disponibilizados na página 

eletrônicos da instituição e em um jornal de grande circulação da cidade. 
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� O período de validade e processo da bolsa de estudo é semestral 

� O aluno beneficiado com a bolsa deverá prestar 20 horas de serviço voluntário em pro-

gramas com visão educativa. 

 

 Estímulos à permanência (programa de nivelamento, atendimento psico-pedagógico)   

 

Criação de mecanismos de controle e de combate à evasão: 

• Manter as principais informações sobre a estrutura e o funcionamento da Instituição 

disponível e atualizada no site da instituição na rede Internet; 

• Melhorar a estrutura de atendimento ao discente através do desenvolvimento da estru-

tura tecnológica (instalação de terminais de consulta; otimização da utilização da rede 

Internet, entre outras); 

 

Estímulos à Permanência serão desenvolvidos através de programas de nivelamento e a-

tendimento psicopedagógico, que se pretende implantar no prazo de três anos. Os progra-

mas de nivelamento serão desenvolvidos após identificação do perfil do ingressante e das 

lacunas e conhecimentos necessários ao desenvolvimento com sucesso da vida acadêmica; 

fica a cargo do setor de extensão articulado com as Coordenações de Curso a promoção 

destes eventos. 

 

Organizar e implementar em 2007 o Serviço de atendimento aos Docentes e Discentes 

(SAAD), que deverá ter as seguintes atribuições: 

I. Organizar o atendimento aos pais e responsáveis pelos acadêmicos com o intuito 

de orientá-los, apoiá-los a ser um canal tanto de recepção de dúvidas quanto de 

esclarecimento sobre as linhas pedagógicas gerais da FATEJA. 

II. Diagnosticar distúrbios de aprendizagem e de conduta, que interferem no pro-

cesso de ensino-aprendizagem, buscando instrumentalizar o corpo docente de 

ferramental para lidar com a situação, bem como estabelecer vínculo com o dis-

cente a fim desse saber lidar com a situação conflito; 

III. Encaminhar discentes para órgãos externos conforme demanda identificada em 

anamnese; 

IV. Viabilizar ações para o desenvolvimento psicopedagógico dos docentes 
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Organização estudantil (espaço para participação e convivência estudantil)  

 

Apoiar a implementação em até cinco anos do Diretório Acadêmico, sendo que este é o ór-

gão representativo do corpo discente de nível superior e sua composição e atuação deve 

estar regulamentada por regimento próprio que deve ser aprovado pelos acadêmicos deste 

nível de ensino, Direção Geral e Conselho de Gestão do Ensino Superior. 

 

 Acompanhamento dos egressos  

 

Criar e implementar ações com os egressos, através de pesquisas por curso de graduação 

com o objetivo de identificar o perfil do egresso da IES e o potencial dos formados destina-

dos ao mercado de trabalho. Merecendo destaques: 

• Identificar a inserção profissional dos egressos; 

• Incentivar a participação dos egressos na vida da IES. 
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7 ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

 

7.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL COM AS INSTÂNCIAS DE DECISÃO  

 

7.1.1.Órgãos Colegiados 

Conselho de Gestão do Ensino Superior 

Conselho de Gestão da Pós-Graduação e Extensão 

 

7.1.2 Órgãos Executivos 

Diretoria Geral 

Diretoria Administrativa 

Setor de Recursos Humanos 

Diretoria Financeira 

Setor de Apoio Financeiro 

Diretoria de Ensino 

Secretaria Acadêmica 

Diretoria Pedagógica 

Coordenação de Curso Graduação 

Colegiado de Curso 

Coordenação de Pós-graduação e Extensão 

 

7.1.3  Setores de Apoio Administrativo e Pedagógico 

Ouvidoria 

Biblioteca e Documentação 

Departamento de Marketing 

Setor de Multimídia 

Setor de Apoio ao Estudante 

Serviço de Atendimento aos Docentes e Discentes 

Clubinho Iesville 

Comissão de Processo Seletivo 
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7.1.4 Órgãos Representativos 

CPA (Comissão Própria de Avaliação) 

CPPD (Comissão Própria de Pessoal Docente) 

CPPTA (Comissão Própria de Pessoal Técnico-Administrativo) 

Diretório Acadêmico 

Comissão de Colação de Grau 

 

7.2 ORGANOGRAMA INSTITUCIONAL E ACADÊMICO  

 

7.3 ÓRGÃOS COLEGIADOS: COMPETÊNCIAS E COMPOSIÇÃO – Não entendi a numera-

ção e a seqüência que quiseram dar. Rever completamente os números. Isto afetará o su-

mário neste ponto. 

 

7.3.1 Conselho de Gestão da Educação Superior 

 

O Conselho de Gestão da Educação Superior é o órgão máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa. 

 

Os representantes do corpo docente e do corpo técnico-administrativo terão mandato com 

duração consentânea com o de sua competência; com duração de (um) ano, permitida a 

recondução, sendo eleitos ou indicados pelos seus pares. 

 

 O corpo social da FATEJA participa nos processos decisórios obedecendo ao regimento 

interno e segue as seguintes normas: 

I. Aprovar o Regimento da FATEJA; 

II. Promover alterações deste Regimento; 

III. Zelar pelo patrimônio moral, cultural, filosófico da FATEJA e pelos seus recursos 

materiais; 

IV. Aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional da FATEJA; 

V. Sugerir medidas que visem o aperfeiçoamento e desenvolvimento das atividades da 

FATEJA, bem como opinar sobre os assuntos pertinentes que lhe sejam submetidos 

pelo Diretor Geral; 
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VI. Fixar normas para a organização dos cursos e programas das atividades, respeitando-

se a legislação vigente; 

VII. Regulamentar a concessão de Bolsas de Estudo; 

VIII. Tomar ou propor, conforme o caso, medidas de natureza preventiva ou corretiva, que 

estejam no âmbito de suas atribuições; 

IX. Deliberar, ordinariamente ou em grau de recurso, sobre qualquer matéria de sua 

esfera de competência não prevista neste Regimento; 

X. Exercer as demais atribuições previstas em Lei e neste Regimento; 

XI. Aprovar o Calendário Acadêmico para cada semestre letivo; 

XII. Aprovar, por proposição da Direção da FATEJA, o catálogo de cursos a ser elaborado 

e distribuído semestralmente, antes do início das aulas, o qual deve conter os 

programas dos cursos e demais componentes curriculares, sua duração, requisitos, 

qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação, observada 

a legislação vigente; 

XIII. Regulamentar e dispor sobre o aproveitamento discente extraordinário, no que se 

refere à abreviação de seu curso; 

XIV. Regulamentar e dispor sobre o aproveitamento de competências profissionais 

anteriormente desenvolvidas, para fins de prosseguimento de estudos em cursos 

superiores de tecnologia; 

XV. Estabelecer normas sobre as condições de admissão, promoção e demissão de 

professores. 

 

7.3.2  Conselho de Gestão da Pós – graduação e Extensão 

 

O Conselho de Gestão da Pós-Graduação e Extensão é o órgão colegiado normativo e de 

assessoramento para assuntos de pós-graduação e extensão e deve ser instituído por por-

taria do Diretor Geral. 
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Os representantes do corpo docente e do corpo técnico-administrativo terão mandato com 

duração consentânea com o de sua competência, com duração de 1(um) ano, permitida a 

recondução, sendo eleitos ou indicados pelos seus pares. 

 

O corpo social da FATEJA participa nos processos decisórios obedecendo ao regimento 

interno e segue as seguintes normas: 

I. Formular critérios quanto às diretrizes e políticas da Pós-Graduação e Extensão da 

FATEJA; 

II. Propor, alterar e avaliar normas e resoluções definidoras das atividades de Pós-

Graduação e Extensão da FATEJA; 

III. Promover a interação entre extensão e graduação; 

IV. Incentivar professores e técnicos administrativos na elaboração dos projetos da Pós-

Graduação e Extensão da FATEJA; 

V. Estabelecer critérios quanto à estrutura curricular dos cursos de Pós-Graduação e 

Extensão da FATEJA; 

VI. Emitir parecer técnico-pedagógico conclusivo; 

VII. Incentivar a participação da comunidade acadêmica na criação literária e artística por 

meio de ações locais; 

VIII. Propor a implementação de projetos de Pós-Graduação e Extensão via parcerias 

públicas, privadas e não governamentais; 

IX. Apreciar, emitir pareceres e deliberar sobre propostas de programas, convênios, 

contratos, parcerias referentes às atividades de Pós-Graduação e Extensão; 

X. Acompanhar, avaliar e re-avaliar cursos desenvolvidos no âmbito da comunidade 

acadêmica e comunidade local. 
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7.3.3  Colegiados dos Cursos 

 

Compete ao Colegiado do Curso: 

I. Pronunciar-se sobre o aproveitamento de competências profissionais anteriormente 

desenvolvidas e adaptações de acadêmicos transferidos, diplomados ou que tenham 

desenvolvido competências profissionais no mundo do trabalho; 

II. Pronunciar-se sobre o aproveitamento discente extraordinário, no que se refere à 

abreviação de seu curso; 

III. Apreciar o Plano e o Calendário Acadêmico das atividades do Curso a serem 

submetidas ao Conselho de Gestão da Educação Superior; 

IV. Propor o material didático para o corpo docente ou sugerir sua aquisição; 

V. Zelar pela conservação e utilização dos equipamentos e recursos sob sua 

responsabilidade; 

VI. Propor as atividades extracurriculares; 

VII. Propor alterações no Projeto Pedagógico do Curso quando necessário; 

VIII. Exercer as demais atribuições que lhes sejam previstas em Lei e neste Regimento. 

 

 

7.4 Órgãos de apóio às atividades acadêmicas  

 

Disposições Comuns ao Órgão da Diretoria: 

 

Compete aos Diretores Administrativo, Financeiro, de Ensino e Pedagógico: 

I. Assistir ao Diretor Geral em sua representação política, social e administrativa; 

II. Assessorar a Direção Geral nos assuntos de comunicação social e relações públicas; 

III. Colaborar com os órgãos superiores na definição da política da Instituição; 

IV. Definir atribuições e baixar atos normativos em relação às atividades dos órgãos que 

lhes são subordinados; 

V. Exercer ação disciplinar na esfera de sua competência; 
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VI. Representar a FATEJA em reuniões e eventos relativos à sua área de atuação sempre 

que solicitado pelo Diretor Geral. 

 

7.4.1  Diretoria Geral 

 

São atribuições do Diretor Geral: 

I. Dirigir e implementar a política definida pelo Ministério da Educação e Cultura e 

assuntos administrativo-econômico-financeiro.  

II. Representar a FATEJA em juízo ou fora dele, administrá-lo, superintender, coordenar 

e fiscalizar todas as suas atividades; 

III. Zelar pela fiel observância da Legislação de Ensino e deste Regimento Interno; 

IV. Convocar e presidir o Conselho de Gestão da Educação Superior e o Conselho de 

Gestão da Pós-Graduação e Extensão; 

V. Elaborar, juntamente com o Diretor Administrativo e com o Diretor Financeiro, e 

submeter ao Conselho de Gestão da Educação Superior e ao Conselho de Pós-

Graduação e Extensão a proposta orçamentária a ser encaminhada à Mantenedora; 

VI. Conferir grau aos diplomados da FATEJA, ou delegar esta atribuição aos demais 

Diretores ou Coordenadores de Cursos; 

VII. Assinar os diplomas, títulos e certificados escolares juntamente com a Secretaria 

Acadêmica; 

VIII. Zelar pela manutenção da ordem e da disciplina no âmbito da FATEJA, podendo para 

tanto, constituir comissão de inquérito administrativo para apurar responsabilidades; 

IX. Firmar acordos e convênios entre a FATEJA e Entidades ou Instituições públicas ou 

privadas, nacionais, estrangeiras ou informacionais; 

X. Delegar competência, como instrumento de descentralização administrativa; 

XI. Decidir em casos de urgência “ad referendum” do Conselho de Gestão da Educação 

Superior e o Conselho de Gestão da Pós-graduação e Extensão; 

XII. Autorizar publicações que envolvam responsabilidades da FATEJA; 
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XIII. Cumprir e fazer cumprir as disposições deste Regimento e demais normas 

complementares pertinentes; 

XIV. Indicar o Diretor de Ensino, o Diretor Administrativo, o Diretor Financeiro, o Diretor 

Pedagógico e o Diretor de Pós – Graduação e Extensão; 

XV. Exercer outras atribuições inerentes a sua competência legal. 

 

 

7.4.2  Diretoria Administrativa 

 

São atribuições específicas do Diretor Administrativo e Financeiro: 

I. Participar do Conselho de Gestão da Educação Superior e o Conselho de Gestão da 

Pós-Graduação e Extensão; 

II. Acompanhar junto aos órgãos da administração municipal, estadual e federal a 

tramitação dos atos ou documentos de interesse da Instituição;  

III. Manter cadastro dos bens móveis e imóveis recebidos em comodato ou provenientes 

de doações de outros órgãos públicos ou privados;  

IV. Adotar medidas cabíveis para aquisição guarda e fornecimento do material 

permanente e de consumo, executando-se o controle quantitativo, qualitativo e de 

custo;  

V. Promover admissão, demissão, afastamento, promoção ou transferência de pessoal, 

juntamente com o Diretor Geral;  

VI. Exercer outras atribuições em sua área de competência.  

 

 

7.4.2.1Setor de Recursos Humanos 

 

São atribuições do Setor de Recursos Humanos: 

I. Buscar a valorização do potencial humano, para que este seja revertido em 

excelência no desempenho e nos resultados de seu trabalho; 
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II. Planejar e determinar metas para a Instituição referentes ao setor; 

III. Controlar e atualizar os currículos; 

IV. Recrutar, selecionar e admitir novos funcionários; 

V. Acompanhar e controlar diariamente o cartão ponto dos funcionários e mensalmente 

a carga horária dos professores e coordenadores 

VI. Entregar e controlar o uso do uniforme; 

VII. Confeccionar crachás para os funcionários novos e controlar o uso; 

VIII. Controlar e distribuir vale transporte para funcionários e estagiários; 

IX. Solicitar a abertura das contas bancárias nos bancos conveniados; 

X. Controlar as férias, os contratos de experiência, os exames admissionais, periódicos 

e demissionais, as folhas de pagamento; 

XI. Efetuar os processos demissionais; 

XII. Emitir e receber declarações diversas; 

XIII. Participar de reuniões com diretores, coordenadores, professores e funcionários; 

XIV. Analisar: salários, promoções, substituições, necessidade de capacitações e outros; 

XV. Alinhar as competências, humanas as estratégias, do negócio da empresa; 

XVI. Priorizar o bom atendimento; 

XVII. Promover o espírito de equipe e buscar benefícios e bem estar para os funcionários. 

 

 

7.4 Diretoria Financeira 

 

São atribuições específicas do Diretor Financeiro: 

I. Participar do Conselho de Gestão da Educação Superior e o Conselho de Gestão 

da Pós-Graduação e Extensão; 
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II. Acompanhar junto aos órgãos da administração municipal, estadual e federal a 

tramitação dos atos ou documentos de interesse da Instituição;  

III. Executar a programação orçamentária da FATEJA, realizando o acompanhamento, 

o controle e a avaliação dos programas; 

IV. Organizar e manter atualizados os balancetes e toda movimentação orçamentária e 

financeira do FATEJA, observada a legislação pertinente; 

V. Manter atualizada a escrituração das receitas e das despesas da FATEJA em livros 

especiais, que permitam assegurar a sua exatidão;  

VI. Manter cadastro dos bens móveis e imóveis recebidos em comodato ou 

provenientes de doações de outros órgãos públicos ou privados;  

VII. Adotar medidas cabíveis para aquisição guarda e fornecimento do material 

permanente e de consumo, executando-se o controle quantitativo, qualitativo e de 

custo; 

VIII. Movimentar contas bancárias, juntamente com o Diretor Geral; 

IX. Promover admissão, demissão, afastamento, promoção ou transferência de 

pessoal, juntamente com o Diretor Geral; 

X. Exercer outras atribuições em sua área de competência.  

 

 

3.2.10   Setor de Apoio Financeiro 

 

São atribuições do Setor de Apoio Financeiro: 

I. Confeccionar contratos de prestação de serviços e gerar boletos bancários para 

cobrança dos acadêmicos, mediante a assinatura dos contratos; 

II. Viabilizar os descontos ofertados pela instituição através de sistema próprio 

informando o acadêmico de sua prática; 
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III. Implementar as negociações dos acadêmicos com as empresas onde atuam 

concernentes a bolsas de estudo através de geração de boleto bancário em nome da 

empresa mediante declaração de autorização destas; 

IV. Controlar as entradas de recursos financeiros através do pagamento dos boletos 

bancários; 

V. Monitorar movimentações bancárias; 

VI. Efetuar negociações com acadêmicos que estão em débito com a instituição; 

VII. Coordenar a execução do programa de crédito educativo, através da confecção de 

contrato, coleta de documentação e assinatura, e acompanhamento dos prazos dos 

contratos; 

VIII. Gerar relatórios periódicos sobre previsão de receitas. 

 

7.4.3  Diretoria de Ensino 

 

São atribuições específicas do Diretor de Ensino: 

I. Planejar, coordenar, executar e avaliar as ações e políticas do ensino, em 

consonância com as diretrizes emanadas do Ministério da Educação e Cultura - MEC, 

acompanhando a implementação destas políticas e avaliando o seu desenvolvimento; 

II. Acompanhar, supervisionar e avaliar a execução dos planos, programas e projetos de 

Ensino da Instituição, propondo com base na avaliação dos resultados, a adoção de 

providências relativas à reformulação dos mesmos; 

III. Participar das reuniões do Conselho de Gestão da Educação Superior e o Conselho 

de Gestão da Pós-Graduação e Extensão; 

IV. Superintender o ensino de graduação, pós-graduação e extensão, baixando normas 

para a execução; 

V. Analisar propostas de currículos e suas alterações, encaminhado-as, com parecer, aos 

órgãos competentes para aprovação; 
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VI. Apreciar, nos termos deste Regimento Interno e do Plano de Carreira Docente, os 

processos de admissão e transferência de membros do corpo docente e manter, sob 

sua responsabilidade, o registro da vida acadêmica dos mesmos; 

VII. Supervisionar, a Secretaria Acadêmica, quanto ao planejamento e a execução dos 

trabalhos administrativos, os processos de admissão e de matrícula, assim como os 

assentamentos oficiais deles decorrentes; 

VIII. Orientar a Direção Pedagógica quanto a Legislação vigente e as normas de execução; 

IX. Promover a melhoria da qualidade de ensino na Instituição a partir da Avaliação 

Institucional. 

 

 

7.4.3.1 Secretaria Acadêmica 

 

A Secretaria Acadêmica compete: 

I. Responsabilizar-se pela coordenação de todas as atividades de registro e 

documentação referentes aos níveis de graduação, de pós-graduação e de extensão; 

II. Emitir toda a documentação referente à vida acadêmica do corpo discente de todos os 

níveis de ensino; 

III. Coordenar os processos de Colação de Grau das graduações da FATEJA; 

IV. Manter atualizado o arquivo com os Projetos dos Cursos Superiores (organização 

curricular), de forma a atender às solicitações de transferências internas e externas; 

V. Coordenar os processos de solicitação de isenção, matrículas, trancamentos e 

quaisquer outros que sejam pertinentes aos cursos; 

VI. Coordenar as atividades de registro de resultados da avaliação dos segmentos 

discentes mantendo o sistema informatizado de controle acadêmico atualizado; 

VII. Responsabilizar-se pela execução do processo de matrícula dos acadêmicos dos 

cursos de graduação, de pós-graduação e de extensão. 
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7.4.4 Diretoria Pedagógica 

 

São atribuições específicas do Diretor Pedagógico: 

I. Viabilizar as atividades da Diretoria de Ensino no que se refere às suas ações 

educacionais, com o objetivo de tornar a sua atuação mais dinâmica e eficaz; 

II. Planejar as atividades e ações das áreas de seu âmbito, compartilhando com os 

Coordenadores dos Cursos as decisões a respeito dos programas pedagógicos, de 

capacitação dos docentes e dos técnicos - administrativos. 

III. Manter o diálogo constante com a comunidade acadêmica procurando identificar 

possíveis falhas, para propor novas práticas e corrigir desvios de atuação. 

IV. Participar das reuniões do Conselho de Gestão da Educação Superior e do Conselho 

de Gestão da Pós-Graduação e Extensão; 

V. Analisar junto a Direção de Ensino e com os Coordenadores dos Cursos propostas de 

currículos e suas devidas alterações; 

VI. Supervisionar as atividades dos Coordenadores dos Cursos; 

VII. Promover cursos de capacitação pedagógica aos docentes; 

VIII. Participar juntamente com os Coordenadores dos Cursos, da seleção, admissão e 

afastamento de membros do corpo docente; 

IX. Articular a melhoria da qualidade de ensino a partir da Avaliação Institucional; 

X. Elaborar o Calendário Acadêmico juntamente com os Coordenadores dos Cursos. 

 

 

7.4.4.1 Coordenador do Curso de Graduação 
 

São atribuições do Coordenador de Curso de Graduação: 

I. Planejar, coordenar e implementar os projetos de cursos, em consonância com as 

diretrizes emanadas do Ministério de Educação e Cultura - MEC, acompanhando a 

execução destas políticas e avaliando o seu desenvolvimento e propondo melhorias; 
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II. Responsabilizar-se pela gestão do curso perante o Ministério da Educação e Cultura e 

seus órgãos, comunidade acadêmica e comunidade local; 

III. Conceber, acompanhar e fazer cumprir o projeto pedagógico do curso; 

IV. Coordenar, orientar e acompanhar a prática educativa desenvolvida pelos docentes e 

discentes, tendo como referencial o perfil do profissional que o curso se propõe a 

formar; 

V. Promover o desenvolvimento do ensino de graduação em articulação permanente com 

as atividades de extensão; 

VI. Estimular programas de capacitação e acompanhar a produção acadêmica do pessoal 

docente no âmbito do curso; 

VII. Aprovar a indicação de material bibliográfico sugerido pelos docentes, e acompanhar a 

atualização do acervo da biblioteca; 

VIII. Promover e acompanhar na sua área de atuação o cumprimento dos Planos de 

Avaliação e Desenvolvimento do Curso; 

IX. Convocar e presidir as reuniões do Colegiado do Curso; 

X. Supervisionar a execução das atividades programadas, bem como a assiduidade dos 

professores; 

XI. Apresentar, semestralmente ao Colegiado do Curso e para a Diretoria Geral, Diretoria 

de Ensino e Diretoria Pedagógica, relatório de suas atividades no Curso; 

XII. Sugerir ao Diretor Geral, ao Diretor de Ensino e ao Diretor Pedagógico a contratação 

ou dispensa de pessoal docente; 

XIII. Elaborar o planejamento semestral com previsão de recursos humanos, materiais e 

outros, para o desenvolvimento das atividades acadêmicas; 

XIV. Cumprir e fazer cumprir as deliberações dos Colegiados dos Cursos e dos Órgãos 

Superiores da Instituição; 

XV. Instruir, juntamente com a Assessoria Jurídica, os processos impetrados por 

discentes, em questões relativas à sua competência; 
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XVI. Decidir “ad referendum”, em caso de urgência, sobre matéria de competência do 

Colegiado do Curso; 

XVII. Manter o arquivo dos principais documentos, tais como legislação, currículos e 

programas, distribuição curricular, relação dos integrantes do Curso com endereços, 

horários, salas e atividades; 

XVIII. Manter a Diretoria de Ensino e a Diretoria Pedagógica informada sobre o desempenho 

dos professores; 

XIX. Organizar e propor para aprovação do Conselho de Gestão de Ensino Superior, 

cursos extraordinários ou conferências julgadas necessárias ou úteis à formação 

profissional dos acadêmicos; 

XX. Exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em Lei e neste Regimento. 

 

 

7.4.4.2 Coordenação de Pós-graduação e Extensão 

 

São atribuições do Coordenador de Curso de Pós-Graduação e Extensão 

I. Coordenar e implementar as políticas inerentes ao desenvolvimento da pós – 

graduação e da extensão, articulando-as ao ensino; 

II. Planejar, executar e avaliar a gestão das atividades de pós – graduação e de extensão 

no âmbito da FATEJA; 

III. Manter permanente contato com as empresas, prefeituras e comunidades 

organizadas, com o objetivo de promover parcerias com o intuito de identificar as 

necessidades reais e os hábitos da comunidade, afim da FATEJA implementar 

programas de acordo com as demandas identificadas; 

IV. Acompanhar e supervisionar a realização destes cursos, estabelecendo parâmetros 

que garantam a sua qualidade, sempre em articulação com os parceiros; 

V. Buscar parcerias e convênios interinstitucionais, para, com isso, fortalecer o 

desenvolvimento dos projetos de pós – graduação e de extensão. 

 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 

78 

7.4.5  Ouvidoria 

 

Á Ouvidoria compete: 

I. Coordenar as atividades de apoio ao corpo discente da FATEJA, no sentido de 

garantir aos acadêmicos um canal de atendimento direto às suas reivindicações; 

II. Planejar atividades que priorizem uma melhor articulação entre os integrantes da 

comunidade acadêmica, buscando trazer á pauta de discussões para melhoria no 

sistema educacional e institucional bem como para os problemas levantados pelos 

acadêmicos; 

III. Avaliar sugestões e encaminhamentos feitos, propondo ações de ajustes, objetivando 

melhoria na relação professor-acadêmico, acadêmico-acadêmico, quando for o caso; 

IV. Fortalecer o ambiente democrático da FATEJA, dando voz ao corpo discente bem 

como aos seus responsáveis. 

 

 

7.4.6  Biblioteca e Documentação 

 

À Biblioteca e Documentação compete: 

I. Coordenar as atividades de forma a assegurar a atualização do acervo da Biblioteca e 

a sua divulgação no âmbito da FATEJA; 

II. Dar suporte aos professores definindo estratégias que facilitam a seleção e o emprego 

de matérias bibliográficas condizentes com os planos de ensino das diversas áreas; 

III. Orientar os funcionários do setor no sentido de prestar as orientações aos usuários da 

Biblioteca, quanto ao uso adequado e proveitoso dos recursos bibliográficos sob sua 

responsabilidade; 

IV. Manter uma articulação constante com as Coordenações de Cursos para captar e le-

vantar necessidades de adequação e de atualização do acervo; 

V. Estabelecer um horário de atendimento que esteja em concordância com o funciona-

mento dos cursos e áreas da instituição; 
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VI. Avaliar em parceria com as Diretorias se os trabalhos desenvolvidos estão atendendo 

às necessidades da instituição e, planejar novas linhas de atuação para resolver os 

problemas evidenciados. 

 

7.4.7 Departamento de Marketing 

 

Ao Departamento de Marketing compete: 

I. Assistir a Diretoria Geral e as demais Diretorias nas atividades de comunicação em 

relação à comunidade interna e externa, estabelecendo mecanismos de divulgação e 

mantendo seu público alvo informado dos eventos de interesse direto ou indireto da 

FATEJA; 

II. Responder pela edição e execução de publicações jornalísticas da FATEJA, internas e 

externas, por quaisquer meios de comunicação; 

III. Organizar cerimoniais de eventos internos e assessorar nos externos, quando se tratar 

de evento em conjunto com outra instituição; 

IV. Redigir textos publicitários, supervisionar e coordenar os serviços fornecidos por a-

gências de publicidade e propaganda. 

 

 

7.4.8  Setor de Multimídia 

 

Ao Setor de Multimídia compete: 

I. Coordenar as ações referentes á utilização dos espaços para eventos, como auditório, 

laboratórios e quadra de esporte para a comunidade interna e externa; 

II. Fornecer suporte técnico referente a recursos de multimídia e de audiovisual necessá-

rios à realização de eventos; 

III. Apoiar os docentes e as Coordenações de Cursos quanto à necessidade de utilização 

de recursos de multimídia e de audiovisuais durante as aulas ou em outros momentos; 

IV. Planejar e coordenar as atividades de reprodução de filmes e documentários que se-

jam de interesse da instituição; 
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V. Zelar pela manutenção e conservação dos equipamentos sob sua responsabilidade. 

 

 

7.4.9 Setor de Apoio ao Estudante - SAE 

 

O Setor de Apoio ao Estudante compete: 

I. Atender as Diretorias, docentes e discentes a fim de fornecer informações necessárias 

para o andamento das atividades; 

II. Coordenar os processos de concessão de bolsa de estudo e de crédito educativo; 

III. Organizar e acompanhar todas as etapas pertinentes a estágios oferecidos pela co-

munidade local; 

IV. Acompanhar as atividades desenvolvidas pelo Serviço de Atendimento aos Docentes 

e Discentes; 

V. Acompanhar as atividades das estagiárias do Clubinho Iesville; 

VI. Centralizar a recepção dos perdidos e achados de objetos, documentos e outros, dos 

acadêmicos; 

VII. Promover parcerias com empresas da região para inserção dos acadêmicos na vida 

profissional; 

VIII. Participar de eventos e reuniões, representando da FATEJA, no que se refere à assis-

tência ao estudante. 

 

 

7.4.10  Serviço de Atendimento aos Docentes e Discentes - SADD 

 

O serviço de atendimento aos Docentes e Discentes está subordinada a Coordenação do 

Setor de Apoio ao Estudante (SAE) 

 

São atribuídos do serviço de Atendimento aos Docentes e Discentes (SADD): 
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I. Organizar o atendimento aos pais e responsáveis pelos acadêmicos com o intuito 

de orientá-los, apoiá-los e ser um canal tanto de recepção de dúvidas quanto de 

esclarecimento sobre as linhas pedagógicas gerais da FATEJA; 

II. Diagnosticar 

III.  Distúrbio de aprendizagem e de conduta, que interferem no processo de ensino-

aprendizagem, na busca de instrumentalizar o corpo docente de ferramental para 

lidar com a situação, bem como estabelecer vínculo com o discente a fim desse 

saber lidar com a situação conflito; 

IV. Encaminhar Discentes para órgãos externos conforme demanda identificada em 

anamnese; 

V. Viabilizar ações para o desenvolvimento psicopedagógico dos docentes. 

 

 

7.4.11 Clubinho Fateja 

 

A Fateja vem disponibilizar junto a seus alunos, o Clubinho para uso de seus dependentes 

diretos. 

 

O objetivo deste espaço é permitir que os acadêmicos que não tenham onde deixar seus 

filhos em horário de aula possa trazê-los para o Clubinho enquanto assistem a suas aulas 

tranqüilamente. 

 

O Clubinho está subordinado a Direção Pedagógica. 

 

Atribuições do Clubinho: 

I. Zelar pelo bem estar dos filhos de docentes, discentes e funcionários da FATEJA sob 

sua responsabilidade; 

II. Aplicar a anamnese com pais e filhos que ingressam no Clubinho FATEJA, a fim de 

identificar as melhores práticas que poderão ser desenvolvidas com o grupo de crian-

ças que se estabelece; 

III. Promover ações de recreação e de educação das crianças sob sua responsabilidade; 
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IV. Zelar pela conservação e manutenção do ambiente físico, mobiliário, brinquedos e 

equipamentos disponíveis para o desenvolvimento de suas atividades. 

 

 

7.4.12 Comissão do Processo Seletivo 

 

São atribuições da Comissão do Processo Seletivo: 

I. Coordenar as atividades referentes à organização dos Processos Seletivos na 

FATEJA, desde as atividades de divulgação dos cursos ofertados, elaboração do 

Edital, inscrições, confecção do Manual do Candidato, das provas e da organização do 

processamento de resultados nas diversas fases do processo. 

 

 

7.4.13 Comissão Própria de Avaliação - CPA 

 

A instituição da Comissão Própria de Avaliação atende as determinações do artigo 11, inciso 

I e II, da lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004 (Lei regulamentada pela Portaria Ministerial n° 

2.051 de 19/07/04), e sua composição e atuação devem pautar-se por regimento específico 

aprovado pela Direção Geral e Conselho de Gestão da Educação Superior. 

 

 

7.4.14  Comissão Própria do Pessoal Docente – CPPD 

 

A Comissão Própria de Pessoal Docente é o órgão representativo dos docentes e deverá 

assessorar a Diretoria Geral e as demais Diretorias em assuntos referentes às políticas que 

afetam o desenvolvimento dos docentes, e sua composição e atribuições serão instituídas 

por regulamento próprio, aprovado pela Direção Geral e Conselho de Gestão da Educação 

Superior. 

 

 

7.4.15   Comissão Permanente do Pessoal Técnico - Administrativo (CPPTA) 

  

A Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo é o órgão representativo do 

corpo técnico – administrativo, e deverá assessorar a Direção Geral e as demais Dire-
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ções em assuntos referentes às políticas que afetam o desenvolvimento de suas ativida-

des e sua composição e atribuições serão instituídas por regulamento próprio, aprovado 

pela Direção Geral e Conselho de Gestão da Educação Superior . 

 

7.4.16 Diretório Acadêmico 

 

O Diretório Acadêmico é o órgão representativo do corpo discente de nível superior e sua 

composição e atuação deve estar regulamentada por estatuto próprio que deve ser aprova-

do pelos acadêmicos deste nível de ensino, Direção Geral e Conselho de Gestão da Educa-

ção Superior. 

 

 

7.4.17 Comissão de Colação de Grau 

 

A Comissão de Colação de Grau é o órgão representativo da comunidade acadêmica e sua 

composição e atuação deve estar regida por regulamento próprio que deve ser aprovado 

pela Direção Geral e pelo Conselho de Gestão da Educação Superior. 

 

 

7.5 AUTONOMIA DA IES EM RELAÇÃO À MANTENEDORA  

 

Conforme descrito no Regimento Interno desta instituição e demonstrado abaixo, a FATEJA 

mantém estrito relacionamento com a mantenedora, tendo autonomia no que concerne à 

liberdade pedagógica do corpo docente e discente e autoridade dos órgãos colegiados deli-

berativos da sua entidade.  

 

Segue abaixo texto extraído do Regimento da Instituição, do Título IX - DAS RELAÇÕES 

COM A ENTIDADE MANTENEDORA. 

 

“Art. 164° A Educar Instituição Educacional S/S Ltda. é responsável perante 

as instituições e autoridades públicas e privadas e ao público em geral, judi-

cial e extra-judicialmente, incumbindo-lhe tomar as medidas necessárias ao 

bom funcionamento da FATEJA, respeitada, nos limites da Lei, do seu Con-

trato Social e deste Regimento, a liberdade Pedagógica do corpo docente e 

discente e a autoridade dos órgãos colegiados deliberativos da sua entidade 

mantida”. 
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”Art. 165° Compete principalmente a Educar promover as condições ade-

quadas de funcionamento das atividades da FATEJA, colocando-lhe à dis-

posição os bens móveis e imóveis para tanto necessários, de seu patrimô-

nio ou de terceiros a ele cedidos, e assegurando-lhe suficientes recursos fi-

nanceiros de custeio.”. 

 

“§ 1º A Educar reserva-se a administração orçamentária, financeira e contá-

bil do FATEJA, sendo de sua responsabilidade o aporte de recursos huma-

nos, materiais e financeiros para o normal funcionamento deste”. 

 

“§ 2º Dependem de aprovação da Educar as decisões dos órgãos Colegia-

dos da FATEJA que importem em aumento de despesas”.  

 

7.6 RELAÇÕES E PARCERIAS COM A COMUNIDADE, INSTITUIÇÕES E EMPRESAS  

 

O órgão na instituição responsável em estabelecer parceiras com a comunidade é o Setor 

de Apoio aos Estudantes, e compete a ele: 

I. Atender as Diretorias, docentes e discentes a fim de fornecer informações necessárias 

para o andamento das atividades; 

II. Coordenar os processos de concessão de bolsa de estudo e de crédito educativo; 

III. Organizar e acompanhar todas as etapas pertinentes a estágios oferecidos pela co-

munidade local; 

IV. Centralizar a recepção dos perdidos e achados de objetos, documentos e outros, dos 

acadêmicos; 

V. Promover parcerias com empresas da região para inserção dos acadêmicos na vida 

profissional; 

VI. Participar de eventos e reuniões, representando a FATEJA, no que se refere à assis-

tência ao estudante. 

 

Seguem alguns parceiros da instituição: 

� Acijs* 

� Breithaupt* 

� Elian* 

� Javel* 
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� Juriti Alimentos* 

� Lulimar* 

� Lunender / Lunelli* 

� Marisol* 

� Transligue* 

� Urbano* 

� Weg* 

� Zanotti* 

� HC Hornburg 

� Duas Rodas* 

� Artama* 

� Arte Diamante 

� Besc* 

� Casa da Sogra 

� Casas Bahia 

� Coisaradas Utilidades 

� CONFECCOES NICOLODELLI LTDA 

� Comercial Salfer Ltda. 

� Correio do Povo / Cargo Brasil* 

� Dalila* 

� Delpi Componentes Ltda* 

� Indumak* 

� Elite* 

� Eugenio Raulino Koerich Com. Ind. S.A 

� Extreme 

� Feeling Estofados 

� Floricultura Mahnke 

� Gráfica Avenida 

� Grameyer* 

� Gs Ferramentas 

� Hotel Tureck 

� Image Studio Digital  

� Impressul, Carisa, Komkor 

� Juriti Alimentos 

� Lojão da Marechal 

� Lojas Albert 

� Lojas Berlanda Ltda. 

� Lojas Colombo Ltda. 

� Lojas Salfer (Corupá) 

� Lojas Vieira Ltda. 

� Magazine Luiza 

� Magazine Luiza (calçadão) 

� Malhas Caiman 

� Malwee/Carinhoso* 

� Mega Transe o Pé 

� Menegotti Equipamentos 

� Metalúrgica Pelens 

� Multiprint 

� Multisom 

� Postos Mime* 

� Raumak* 

� Rhede Transformadores e Equip. Elétricos 

Ltda 

� Roger Cargo 

� Sindicato dos Bancários* 

� Sindicato dos Metalúrgicos 

� Solsports 

� Supermercados Brasão (Barra do Rio 

Cerro) 

� Supermercados Brasão (Vila Rau) 

� Supermercados Brasão (Ilha da Figueira) 

� Torres Calçados 

� Transmagna* 

� Valdir Móveis Ltda. 

� Wiest* 

� Xavier Moveis 

� Menegotti Máquinas  
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8 AUTO-AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

8.1 METODOLOGIA, DIMENSÕES E INSTRUMENTOS A SEREM UTILIZADOS NO 

PROCESSO DE AUTO-AVALIAÇÃO  

 

Para a avaliação e acompanhamento das atividades acadêmicas utilizamos à sistemática 

aplicada pela CPA (Comissão Própria de Avaliação), no entanto a avaliação de cada curso 

de graduação e de seus docentes é desenvolvida por cada coordenador de curso, a cada 

módulo. 

 

O processo avaliativo contribui e une os membros da comunidade acadêmica para um mo-

mento de reflexão; de positividade com uma excelente aceitação; na consciência da melho-

ria da qualidade da instituição que necessitam do apoio e do comprometimento de todos, 

obtendo uma visão global para o cumprimento de suas obrigações de forma eficaz e eficien-

te. 

 

a) Metodologia aplicada: 

 

A FATEJA procurou desenvolver o sistema de avaliação institucional em 9 fases: 

I. Sensibilização - é permanente e mostra os caminhos a serem seguidos e busca o 

engajamento da comunidade acadêmica na responsabilidade de suas ações.  A divul-

gação da avaliação e sua conscientização da necessidade ocorrem através de seminá-

rios, fóruns, reuniões, sites, murais, publicações, faixas e outros meios de comunica-

ção interna e externa. É um processo permanente e será conduzida pela CPA e coor-

denadores de curso.  

II. Preparação dos mecanismos de avaliação – é desenvolvido o questionário ou a 

pauta das reuniões de busca de dados pelos membros da CPA ou pelos coordenado-

res de curso. O método utilizado é qualitativo e quantitativo. 

III. Testagem dos mecanismos de pesquisa e diagnóstico – criados os mecanismos 

de auto-avaliação, promove-se um momento de testagem com pequenos grupos de di-
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versas áreas a serem avaliadas.  Em âmbito geral facilita a verificação dos instrumen-

tos submetendo-se a uma prova qualitativa, e assim identifica-se à aprovação ou não 

aprovação do material. Obtendo resultados negativos, devem os integrantes da comis-

são devem reavaliar e procurar adaptar os meios avaliativos conforme os problemas 

identificados até nivelar. Obtendo resultados positivos concretiza-se o mecanismo. 

IV. Aplicação dos mecanismos de verificação e coleta dos dados – a aplicação dos 

instrumentos começará internamente envolvendo todas as áreas de atuação existentes 

na faculdade, tais como: a) administrativas; b) financeiras; c) pedagógico; d) parceiras 

terceirizadas; e) colaboradores; f) professores; g) alunos. Em paralelo inicia-se a avali-

ação externa para consultar a comunidade, associações industriais, de serviços e co-

mércio, sindicatos, profissionais do mercado. Quem executará este trabalho serão os 

membros da CPA ou os coordenadores de curso. 

V. Discussão dos resultados da pesquisa com os envolvidos e divulgação dos re-

sultados - Obtendo os resultados das pesquisas se realizará a compilação dos dados 

e a apresentação deste através de gráficos e relatórios. Com as informações apuradas 

se promoverá discussões sobre com os envolvidos na organização, para estes terem 

ciência e poderem operar em prol das melhorias necessárias no sistema.  

VI. A divulgação dos resultados para comunidade acadêmica acontecerá através de 

gráficos anexados em murais, fóruns, reuniões, sites para uma discussão democrática 

dos resultados. Ela oportunizará a publicação transparente produzindo momentos de 

muito crescimento, principalmente na capacidade da instituição planejar com maior 

qualidade e pertinência social.  

VII. Meta-avaliação – Extremamente importante à meta-avaliação na reavaliação da avali-

ação, abrindo espaço para novas idéias e sugestões de melhoramento do processo. 

Abre caminho para mudanças necessárias a uma avaliação eficiente e eficaz, tornan-

do-a mais prática, ética, ressaltando ações concretas de melhoria e cultivando a men-

talidade avaliativa como um momento de importância crucial no crescimento e desen-

volvimento das instituições do Ensino Superior. 

VIII. Planejamento de metas e ações corretivas - Considerando os resultados conheci-

dos divulgados pelos relatórios da avaliação, a comissão da CPA ou os coordenadores 

de curso, buscarão embasamento também no PDI, para a criação do planejamento de 



  
Faculdade de Tecnologia Jaraguaense - FATEJA 
Mantenedora: Instituto de Educação Superior e Pesquisa de Santa Catarina Ltda. 

 
 

88 

metas e ações corretivas. Neste momento se elaborará também propostas políticas 

institucionais, redefinindo a estratégias.  

IX. Implementação do plano de ações - ocorrerá conforme as etapas programadas no 

planejamento, identificando as ações prioritárias que necessitarão da apresentação de 

resultados imediatos. Conseqüentemente existirá uma classificação de necessidades e 

conforme existir a liberação de recursos, as ações serão efetivadas. É fundamental o 

respeito no ritmo e nas especificidades de cada instituição, para o cumprimento das 

etapas do plano, consolidando uma dinâmica articulada com gestão do Sistema Na-

cional de Avaliação de Educação Superior - SINAES 

X. Avaliação dos resultados obtidos com o plano - A importância deste momento con-

templa a aplicabilidade de uma nova avaliação que através de uma prática educativa, 

estabelecerá amostragem dos resultados positivos ou negativos das ações estabeleci-

das. Conseqüentemente o processo torna-se contínuo para a autoconsciência da qua-

lidade dos desafios futuros do Ensino Superior estabelecendo um crescimento partici-

pativo para a melhoria do processo educacional brasileiro.  

 

b) Dimensões avaliadas: As dimensões avaliadas pela FATEJA são quatro, a saber: 

I. Dimensão 1- Organização Institucional 

II. Dimensão 2- Infra-estrutura e logística 

III. Dimensão 3- Pedagógico 

IV. Dimensão 4- Sócio Cultural 

 

c) Instrumentos utilizados: 

I. Questionários 

II. Enquetes 

III. Fóruns de debates, intitulados reuniões de avaliação. 
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8.2 FORMAS DE PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA, TÉCNICA E 

ADMINISTRATIVA, INCLUINDO A ATUAÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – 

CPA, EM CONFORMIDADE COM O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCA-

ÇÃO SUPERIOR – SINAES  

 

A comunidade acadêmica é convidada a participar de todos nos momentos de reflexão so-

bre a forma de atuação, isto ocorre, através de pesquisa, enquetes ou fóruns de debates.  

 

A CPA tem uma atuação no sentido de orientar ações para que a organização consiga ava-

liar os seus processos na busca do resultado institucional satisfatório, no entanto, sempre 

com o foco na busca da excelência. 

 

 

8.3  FORMAS DE UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES  

 

Os resultados das avaliações são utilizados nos momentos de revisão dos. Cursos em an-

damento, bem como na gestão da IES dos processos em andamento, quer na redefinição 

de metas organizacionais, quer na revisão dos projetos políticos pedagógicos dos cursos, 

quer na redefinição de ações com a comunidade, ou na implementação de novos projetos. 
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9 INFRA-ESTRUTURA FÍSICA E INSTALAÇÕES ACADÊMICAS 

 

9. 1 TABELA XI - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA  

 

 Quantidade Área  2007 2008 2009 2010 2011 

Área de Lazer        

Auditório        

Banheiros        

Biblioteca        

Instalações Administrativas        

Laboratórios        

Salas de aulas        

Salas de docentes        

        

        

        

        

 

9.2 INFRA-ESTRUTURA ACADÊMICA  

 

9.2.1 Tabela XII - Laboratórios de Informática  

Equipamento Especificação  Quantidade 2007 2008 2009 2010 2011 

Computadores        

Impressoras        

Projetores        

Retroprojetores        

Televisores        

Outros        
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9.2.2 Tabela XIII - Laboratórios específicos  

Equipamento Especificação  Quantidade 2007 2008 2009 2010 2011 

        

        

        

        

        

        

        

 

9.2.3 Relação equipamento/aluno/curso  

 

 

 

9.2.4 Inovações tecnológicas significativas  

 

 

 

9.2.5 Biblioteca  

 

9.2.5.1 Tabela XIV - Acervo por área do conhecimento  

 

9.2.5.2 Formas de atualização e expansão do acervo  

 

A implementação das políticas de atualização do acervo seguem a política de seleção e 

aquisição. A política de seleção e aquisição tem como critérios o custo benefício das obras, 

aliado à manutenção da qualidade do acervo, dentro de um planejamento orçamentário. 

 

Para a aquisição e atualização do acervo, a Biblioteca conta com dotação especifica da 

Instituição, a qual permite a atualização contínua do acervo. 

 

Estes princípios são incorporados como filosofia e metodologia no processo de seleção do 

acervo, visando o envolvimento constante da equipe de profissionais: bibliotecários, coor-

denadores de cursos, docentes. 
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A Biblioteca possui, em seu acervo, obras atualizadas e os clássicos referentes a cada cur-

so em funcionamento, além de todas as obras indicadas nas ementas dos programas de 

ensino.  

 

Com relação às obras básicas, procura-se adequar a aquisição a um percentual suficiente 

de números de exemplares para que os  acadêmicos e demais usuários possam usufruir 

do empréstimo. 

 

A política de atualização do acervo é um programa de aquisição permanente, através de 

compras, doações e permutas que obedece as seguintes etapas: 

a) Política de seleção 

b) Responsabilidade pela seleção 

c) Prioridades de aquisição 

d) Política de recebimento de doações 

e) Avaliação e descarte da coleção 

f) Reposição de material 

 

a) Política de seleção do acervo: O acervo é composto por obras que devem estar de 

acordo com os objetivos educacionais da instituição e condizente com seus cursos. Para 

tanto, a solicitação de aquisição de livros, periódicos e multimeios é encaminhada à Biblio-

teca através de formulário próprio que deve ser preenchido pelo corpo docente ou discente. 

Estes formulários são separados por curso, e avaliados por uma comissão formada no 

momento da aquisição. 

 

b) Responsabilidade da seleção: As atividades de avaliação da coleção, seleção e aqui-

sição são de responsabilidade dos Bibliotecários, que conta com uma equipe do corpo do-

cente formada no momento da avaliação, que deve contemplar o seguinte princípio: 

b.1) Perfil do docente:  

- conhecer as características de seus usuários, seus interesses culturais, suas principais 

atividades e assuntos relacionados com os conteúdos dos cursos; 

- estar familiarizado com assuntos de interesse atual, geral, nacional e local. 

 

c) Prioridades de aquisição: Como a Biblioteca possui um orçamento predeterminado, 

faz-se necessário priorizar as aquisições de acordo com os recursos disponíveis. Para tan-
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to, os próprios professores, ao preencherem o formulário de aquisição, já classificam as 

prioridades. 

 

d) Política de recebimento de doações: Todas as doações recebidas passam por pro-

cesso de avaliação, e estando de acordo com os objetivos da instituição são incorporadas 

ao acervo. As obras não selecionadas são encaminhadas a bibliotecas públicas ou comuni-

tárias. 

 

e) Avaliação e descarte da coleção: É realizada pelos Bibliotecários, que conta com uma 

equipe do corpo docente formada no momento da avaliação. Os principais critérios da ava-

liação do acervo são: atualização e estado físico da obra. 

 

f) Reposição de material: Todas as obras danificadas e que não possam ser restauradas, 

bem como as desaparecidas do acervo ou as desatualizadas, são substituídas imediata-

mente. 

 

9.2.5.3 Horário de funcionamento  

 

Atende seus usuários de segunda a sexta, das 7h15min às 22h45min e aos sábados, das 

8h às 12h. 

 

9.2.5.4 Serviços oferecidos  

 

Como suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão, a Biblioteca do FATEJA ofere-

ce os seguintes serviços a seus usuários: 

• Empréstimo local e domiciliar, em regime de livre acesso ao acervo; 

• Consulta on-line nas bases de dados do acervo; 

• Visita orientada para alunos calouros, com treinamento formal e informal de usuários; 

• Consulta local a todas as fontes de informação disponíveis por meios eletrônicos; 

• Consulta à Videotecas, CD-ROM’s e disquetes; 

• Acesso à internet; 

• Acesso a bases de dados; 

• Exposição de publicações recém-chegadas; 

• Orientação na pesquisa bibliográfica; 
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10 ATENDIMENTO ÀS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES EDUCACIONAIS 

ESPECIAIS OU COM MOBILIDADE REDUZIDA 

 

10.1 PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E ATENDIMENTO PRIORITÁRIO, 

IMEDIATO E DIFERENCIADO PARA A UTILIZAÇÃO, COM SEGURANÇA E AUTONOMIA, 

TOTAL OU ASSISTIDA, DOS ESPAÇOS, MOBILIÁRIOS E EQUIPAMENTOS URBANOS, 

DAS EDIFICAÇÕES, DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DOS DISPOSITIVOS, 

SISTEMAS E MEIOS DE COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO, SERVIÇOS DE TRADUTOR E 

INTÉRPRETE DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS  

 

Na estrutura existente é possível verificar: 

• Reservas de vagas em estacionamentos nas proximidades das unidades da instituição, 

para deficientes físicos. 

• Banheiros adaptados com portas largas e espaço suficiente para permitir o acesso de 

cadeirantes com barras de apoio nas paredes 

• Lavabos e bebedouros instalados em altura acessível aos cadeirantes. 

• Telefone público em local e altura de fácil acesso. 

 

A Instituição assume o compromisso para proporcionar, caso seja solicitada, desde o aces-

so até a conclusão do curso, sala de apoio especial para alunos com deficiência visu-

al/auditiva. 

 

Neste termo de compromisso para alunos com deficiência visual, incluem-se os seguintes 

itens: 

• Máquina de datilografia Braille, impressora Braille acoplada ao computador, sistema de 

síntese de voz. 

• Gravador e foto copiadora que amplie textos. 

• Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico em fitas de áudio. 

• Software de ampliação de tela do computador. 

• Lupas, réguas de leitura. 

• Scanner acoplado ao computador. 

• Plano de aquisição gradual de acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille. 
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Neste termo de compromisso para alunos com deficiência auditiva, incluem-se os seguintes 

itens: 

• Intérpretes de língua de sinais (linguagem libra)/língua portuguesa. 

• Flexibilidade na correção de avaliações, valorizando o conteúdo semântico. 

• Iniciativas para o aprendizado da língua portuguesa. 

• Materiais de informações aos professores para que se esclareça a especificidade lin-

güística de surdo. 
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11 DEMONSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

11.1 Planejamento econômico-financeiro (anexo modelo tabela XV) 

 


